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E VE VI pencês asterssa. os BD + A, 
Correspondência estirstigioirá 
DA patio = ida Ma 
 DARIÉTDE MAIO DE 1873 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
«+ (Conclusão do numero antecedente) 
Na Belgica é provavel ama ta 
rial, & se que por occasião da terrivel guerra 
de 187,05 nossos visinhos tractaram, de augmen- 
tar as suas forças militares, e metteram mãos à 
obra para reconhecer as lacunas, do exercito; mas 
uma serie de acontecimentos suspendeu esta fe- 
bre de'preoccupação e interrempeu os estudos. O 
ministerio actual, producto dá crise politicá de 
NESTES TT prore Ra “pos” interrómpidos 
estudos pad portustan o de despezas ao or- 
mento. Foi à este respeito que o snr. Maloc não 
itou sabhado ultimo 


em estabelecer a questão 
de gabinete. eremos 0 que acontece. 


Na Hollanda o ministerio teve que 
SEA Aa du dustão MEO aber de A 
«chin, Pelosdocumentos que exbibiu nana ques 
Hollanda não esperava senão umá occasião para 
annexar este-reião independente, e o sultão, pela 
va párte, tomava as suas precauções. Segundo 0 
tado concluido entre a Hollanda e a Inglater- 

ra em 1824, a Hollanda tinha-se compromettido à 
“Tespeitar à independencia de Atchim. Mas tendo 
, mn este tractado em 1870, a Hollanda fi- 
cou comh as mãos livres. 


O sultão de Atchim apres- 
sou-se q oferecer ap sultão de Constantinopla à 
suzerania do seu reino, e a pedir á França eá In- 
cglaterra-a Bua protecção contra à 


ar expli- 
berano de At- 


7.0) 


Hollanda. Estas 
negociações não produziram fructo. O governo 
colonial e eia da pela sua parte toner 

' 1 es l ueixar Pl Eae À e dos Já- 
e o ubditos do su ão de lhe. pedir re- 
-parações e de fazer valertoda a especie de aggra- 
vos. Era inevitavel a guerra; e, infelizmente para 
a Hollanda, o sultão timhasse preparado para sus- 
tentar a ca. RR que É Hollanda tenha dado 

suas colonias UM Exempjo. 

“ia ditar | ti o contra ella nã Europa, é sobretu- 
«do que ella se tenha exposto a soficer um cheque 
que compromette 0 seu prestigio nas suas longin- 

uas possessões e a comprômette n'uma lucta que 
lhe custará gróssas somas: A sua situação na 
Europa e na Asia deviam-inspirar-lhe mais pru- 
dencia.-Os hômens de Estado que conduziram as 
cousas a este caminho comprometteram os -inte- 
resses do seu paiz e assumiram uma pesada res- 

-ponsabilidade o “cos to 

- Na Ademátita. ós prussianos regozijaram-se 

“boi U resoltado das eleições francezas de'27 de 
abril. Segundo elles à eleição de Barodet vai 
Apesar os laços de união dos imperadores do 

orte. E” facil de vor que de attenções prodigali- 

«8a O tzar 80 seu amigo o imperador: da Allema- 
nha. E verdadeque é um sobrinho que recebe 
um tio poderoso e-ancião. Em pouco tempo os 
dous primeirôs soberanos'vão encontrar-se com O 
terceiro imperador, o de Austria, na exposição de 

una e-túdo faz esperár que as tres potencias 
vão fazer um pacto pará assegurar “contra todas 

as amenças e todos os perigos, a: paz e o desen- 
volvimento pacifico da Europa. - 

a FADA, o accordo dos 

ensato não compre- 
ondemna-nos ao 
ft depéi 

0 ps em 

Petersburgo, À 


do qual pod 


is e perigosas os dias, os mezes e os annos 
Os seriam (ão preciosos para à reorganisação 
o material do faiz, o 
unda-féira passada houve grayes desordens 
em Wiesbaden. No dia 28 de abril, ás 7. horas, 
uma grande multidão, composta na maior. parte de 
rios e'de aprendizes embriagados reuniu-se 
diante da fabrica do'sor: Wagermanni Os opera- 
rios praticaram excessos contra-alguns estabeleci- 
mentos, e0-sew grito que'dominava'os outros era: 
«Billy Hrdba( pão barato). O tumulto ia cres- 
cendo. O commi lgyda policias Magaus acompa- 
nhado de doze agentes, procurou apaziguar a mul- 
tidão e intimou-a para sé retirar. Mas as suas pa- 


tavras'foram vans, é um homem que tiúba'uma 


bandeira vermelha na mão disse-lhe: Nós somos 
elos de Wiebade, e er 6 dj 
tar aqui. Foi preciso appe 


s O direito de és- 
llar para uma brigada 
de gendarmes a cavaltó'E'telegraphou-se para Eh- 
renbreisteir” Os' gêndarmes a cavallo carregaram 
DM ão de ud, 
dos Carniceiros foi'ey 


o 


“etactad À ml bem de 
pressa augmentou e tornou-se cada vez mais amea 
cadora: inundou a rua Larga ea praça do 
cados e perseguiu ás pedradas 0, commissario Ma- 
gnus e os-seus 12.,agentes. O. commissario e os 
agentes escaparam com difficuldade refugiando-se 

[—aATa 


n'uma casa particular. “ooo 
= ——A's-“T-e-meia da noute, tendo augmentado 
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O primeiro pásso na senda da “felicidade foi 
ará Abpelu úma Hlusão; ao primeiro suspiro de 
; Or rê fondet'o stértor da agonia; 'as'tochas do 
iynieneúapiparam-se entre ós psalmos peniten- 


ide é O rúido da'terra'ao cobrir “um ataude; é 
ás galas da despósada trocaram-se pelo crepe da 
mo fe) MO 9669 De Suoeadogoa pi? ANTE 
5 -Pássaram-se mezes é Angela devia' sentir 0 ju- 
biló de todá a tspidsá que Tetonheceique vai” Ser 
mi pe ella não podia existir a felicidade, 
ue! 
po spició pls ted numa felicidade 
futura era unia thimerá tom que ellaprópria que- 
"adormecer as stas penas: “Seu irmão tinha 
derramado o sangue do'paide seu esposo,e aquel- 
le segredo, que não podia revelar a ninigueto, 
quei ava-lhe O coração: Dimas tou vi -uM 
"5Mil'vezes lhe'perguntou Gaspar a causa da 
sua imetancoliá; porém Angela limitava-se a res- 
ônder-lhe que era uma apprehensão suá, que 
erá feliz, que estava contente com 'a sua sorte; é 
à sua bocea'abria-se para dar passagem a um sor- 
riso, mas n'este sorriso estava pintada a amargu- 
pá ardORva mortes OM ASSTo op um soon) 
“Gaspar era desconfiado e o inexplicavel proce- 
dimento de'sua mulher tornou-o taciturno. Ange- 
la notou estã mudança e réceiou pelo seu futuro. 
A pobre martyr tinha nascido pára esgotar até as 
Tezes o cálix da amargura, 'e resignou-se com a 
sua sorte. 
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PORTO—trimestro 
PROVIN trimestre 
-gemestre 


múdançã mifftiste- 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


| & principiar em 1 e 16 de cada mes: 13500 
SOS OD PSSIO! DM igaiiDos 9º 18900 
DIS DD DI Soa! sanear: 65000 : 
| Numero avulso 40 réis. 
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nome da lei a dispersarem e retirar-se. 
dem não-foi. cumprida; pelo contrario.ás pala 


blá cdrregaram com ás ármas na nião, auxiliados 
por muitos cidadãos de boa “vontade. Em pouco 
tempo a rua do Mercado: estavaevacuada;* mas 
os grupos não tardaram'a formar-se de novo; as 


pedras choviam sobre os agentes é sobre a esta- 


ção de policia; muitos agentes e gendarmes fica- 
ram feridos. Não podendo à policiã e a gendar- 
mieria com à muúludão esperou-se a chegada de 
tropas. Pouco depois Chegaram artilheiros, que 
percorreram as ruas com as espadas na mão. O 
céu interveio na peleja-e uma chuva miuda e ge- 
lada auxiliou adispersar a multidão. Entretanto 
a força publica tinha conseguido prender 65 dos 
OESOTQCILOSS raia sea (O 

O partido dos operarios democratas-sacialistas 
celebrou no dia seguinte uma reunião e resolveu 
excluir do seu seio todo o individuo que tomasse 
parte nos tumultos. eee ia 

Os allemães fortificam-se na Alsacia e na Lo- 
rena. Posto que tenham um conjuncto strategico 
formidavel, empregam numerosos operários pa- 
ra acabar as obras de defeza existentes e cons- 
truir novos fortes destinados a interçeptar-nos a 
passagem entre Belfort e Thionville. Nós não 
pensamos certamente em metter-nos n'uma nova 
guerra, mas que importa! Estas fortificações são 
muito siguificativas: denunciam medo.” * bu: O) 


- O movimento accelerado que o governo fran- 


cez emprega no pagamento da indemnisação de 
guerra produziu nos seus credores uma crise eco- 
nomíica das mais dolorosas. O. excesso: dos capi- 
taes obstruiu-a sua circulação e inflamou: o espi- 


$ | 


tiultidão e 9s desalinos, 0 Conimissário Magos 
voltou com reforços e convidou os amotinados em 

7 se. Esta or- 
( vras 
do magistrado responderam vociferações e uma 
algazarra infernal. Então os-gendarmeês e à poli- 
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a. 


tractargm de stirprebender os voluntár 
que jam de guarnição para Arechavale 
suhiam de Azcoitia para Vergara; mas protegidos 
pela guarnição d'este ultimo ponto e pelos voluo- 
tarios de Azpeitia consegu 
catisando-lhes 2 mortor e 5 feridor. Hontem estava 
ardendo a ponte de Alzuza, da ertrada de Aoiz, 
ignorando-se a causa. | 

“" Burgos.—O commandante de Cordova, Aza- 
nhon, com força de linha e voluntarios bateu em 
Bernedo a guerrilha Llorente; e depois' de êesslo- 
jal-a das suas posições, fez-lhe 8 prisioneiros 'e-to- 
mou-lhes munições, cavallos e diversos objectos, en- 
tre elles dous barris de. petroleo. Os guerrilheiros 
tiveram 4 mortos.' 

Catalunha. —Alcançado Ferrer coma sua guer 
rilha de 100 homens nas immediações de Aiguafre- 
da pela columua de Vullés fugiu precepitadamente 
aos primeiros tiros. Parece que Saballs só é acom- 
panhsado da sus companhia de guias, para evitar a 
perseguição, tendo. confiado o commando da sua for- 
ça a um tal Ara Cinco carlietas apresentados 
em Gerona afirmam que a guerrilha Saballs está 
falta de recursos até o extremo de fazer oito dias 
que faltavam frequentemente as rações. 

O tenente coronel Moreno, com as forças ás 
suas ordens, obrigou à guerrilha 'Trietany a aben- 
donar as-suas posições perto de Tiurana (Lerida) 
ceusando-lhe tres mortos. | 

Galliza.— Continuam a ser perseguidos os res- 
tos da guarrilha Sabáriegos pela columna do regi- 
mento de infanteriado Cuenca, sem' que haja ou- 
tra novidade n'este districto militar. 06 20 

fniva "és : | 


ce BRAZIL 


Rio de Janeiro 23 de abril 

f o , 
(Do corresp, part. do «Commercio do Portos)" 
(Conclusão do pumero antecedente) 


As guerrilhas volantes de Bastarrica e Viesca , 7 ; 4 
jos moveis ou 50 p. c. não ge applicará maior percentagem que. 
a, quando |a de 30 p. e. PRI tea 


Da a“ QUINTA-FEIRA 15 DE MAIO DE 1873 


4.» A's mercadorias tarifadas na razão de 40 


5.º Far-se-ba uma nova classificação dos gene- 


ros despachaveis por peso, a fim de exceptuar os' 
iram repelir aquellas, | que por esse modo estejam demasiadamente favore- 


cidos ou gravados. | | 
62 As bases 3.º e 4. poderão ser executadas 
independentemente das outras. 

N'outro paragrepho authorisa-se o governo a 
reduzir o imposto de ancoragem a 200 réis por to- 
nelada metrica, sendo epplicavel a todos os navigs 
estrangeiros que deem entrada nos portos do Impe- 
rio, com carga cu sem ella, venham ou não de por- 
to estrangeiro, exceptuados unicamente : : 

Os navios de guerra; os arribados, nos termos 
da legislação actua]; os que transportarem colonos 
em numero excedente a cem; os que derem entrada 
por franquia, na forma do artigo 655 do. regula- 
mento de 19 de setembro de 1860 não carregando, 
nem descarregando, os quaes pagarão o imposto de 
20 réis por tonelada metrica em cada dia de demo- 
ra; 08 que dentro de um anno, tiverem satisfeito 
por seis vezes a ancoragem de 200 réis. 

| 84 7º Para permittir, sem limitação de tempo, 
aos navios estrangeiros, & navegação de cabotagem 
sob a 
ntes. . e 
“No regulamento que expedir para esse fim, o 
governo concederá 4 marinha mercante nacional,08: 
seguintes favores: 


- 1.º, Completa à 
gem 


o. 


senção do imposto de ancora-. 
2º Um premio não excedente a 505000 réis: 
por tonelada aos navios que se construirem no im- 
Herio, e cuja arqueação seja superior a 100 tonela- 

us. qc 
3.º Simplificação das formalidades a que nos 
tribunaes do commercio, alfendegas e capitanias de. 
portos estão sujeitos a matricula, registro e despa-. 


|cho das embarcações nacionaes de cabotagem. . 


4.º Alhivio das multas e emolumentos que forem. 


s condições já estabelecidas nas disposições vi- |. 


grão um | 


E" úm aconteei-|P 
nde mais | 


[acompanhado de Nubar-Pachã. D'alli o soberano | 


ntimações de“uso é d rua | successos de 23 de abril ultimo. 


JS aM€a-| movimento carlista: pe 
a ea praça do Mer-| 


“| Apgela estremeceu sem comprehend 


| Desejo pôr fim a esta vida errante que tenho 


par pod 
o ao “Gaspar “verificou-se sob) 


O deputado silveira Martins (o adversario do | prejudiciaes so desenvolvimento da navegação ou! 
enr. barão de-Mauá) for ao Rio Grande-do Sal, on- desnecessarias a0s interesses fiscaes. . 
de, segundo os ultimos jornaes, se“ lhe preparavam | | 5.º Isenção do serviço activo da guar 
grandes festas. 0 tos ro ss o Ii mal, em tempo de paz, aos officiaes e operarios em 
— Verificou-se no domingo, 20, a eleição de um |effectivo serviço nos estaleiros nacionaes de, cons- 
deputado pelomunicipio neutro. Quatro eram osltrucção. à aê 
candidatos: o dr. Pinheiro Guimarães (liberal), 0] 6.º Isenção do imposto de transmissão de pro- 
visconde da Silva (conservador), o dr. Andrade Fi- | priedade á primeira venda de embarcação construi- 
'gueira (conservador dissidente) e o dr. André Cor- | da em estaleiro nacional. 
deiro de Araujo Lima (conservador). Os liberaes Isenção 


rito de-empreza. Este ultimo, lançado a todo -o 
vapor, teve por primeiro resultado úma ' concor- 
renciá perniciosa entre O governo €'0s “particula- 
destes entre si, no recrutâmento de opera- 


S tamento Ta. 
rios; depois um augmento anorm ido prefõê dos 
idades ag- 


) . 
da macio, 


materiaes e dos salários, attrabindo ás'c 
glomerações desusadas de. trabalhadores, que se 
tiram aos campos para-os.occupar por dezenas de 
milhares em trabalhos de proveito muito contes- 
tavel, taes como os de fortificação, fabricação de 
armas etc, fez subir 08 preços dos alugueres € 
encarecer todos os productos da agricultura 
Uma parte muito importante dos “cinco mil 


7.º Isenção do imposto de industrias e 
contavam 100:no eleitorado; os conservadores de | dos estaleiros de construcção de navios. Dus] 
ambos 08 grupos, 297, Havis, porém, em favor do| |. 8.º Permissão aos subditos brazileiros, domici- 
candidato liberal, que era unico, a divergencia dos |liados em peizes estrangeiros, para possuirem em- 
conservadores, A lueta m'este partido trayou-se | barcação brazileira, ficando. sem effeito a condição 
principalmente entreo dr. Figueira e o visconde da [da ultima parte do artigo 457 do codigo commer- 


milhões desapparece como fumo e uma gravejSilva. ns 0 Eoleial Da RES O a 
perturbação produz um mal estar é um descon-| A eleição não se verificou logo no domingo,) * 9.º Pérmissão para serem admittidos até dous 
tentamento duraveis entre as classes pouco favo- | Como disse, porque todo esse dia foi gasto n'uma terços de estrangeiros, inclusivê O commandante ou 

idas da fortuna * * Iquestão incitada a proposito da eleição da fregue- | mestre e piloto, nas tripulações dás embarcações na- 
recidas ortuDã. . belecid zia do Sacramento. A: meza propoz que os votos | ciomaes, | E” 

A saude do Santo Padre está resta eiecida. tdos eleitores d'esta parochia fossem tomados em - 102 Isenção do recrutamento, quer para o exer- 
Todavia as dôres rheumaticas tornam à fazer-se | separado; Os eleitores 'são todos liberaes; os libe- | cito, quer para a marinha, salvo, quanto a este, O 
sentir nas pernas, quando Pio IX prolonga O seu jraes naturalmente reclamaram contra esta proposta, | caso de guerra, aos brazileiros que fizerem parte 
passeto nos jardins do Vaticano. Os medicos re- | travou-se debate, que só terminou com o sol posto. | dus tripulações dos navios nacionaes, em quanto 
commendaram: que estes asseios fossem curtos. | O-fandamento que teve a-meza para propor a vo- |n'elles se conservarem em effectivo serviço. e 
Sua Santidade continda a dar audiencia, mas de [ido em aepacado fil tm Ertento Mp da fim NL eSRN O rsnonisão 
] - ? va à altu-| — =. Rr , é ; ; amen Ou ssonl o tranemissão de: 
Apae E Ri VS han o fo E modo presidente da assembleia parochial, suspendido os | propriedade, conservando as taxas actuaes, e obser- 

ue o Santo Padre póde apoiar os braços commo- 


É tel» « " 
damente e erguer o corpo sem fadiga para as 


trabalhos desta ema um dia, ás.3 horas da tarde,por | vando às seguintes regras: 4 j 
me achar doente. | o «th Td Me valor loeativo sobre que se de- 
ernas. y Manpel a d f 
O rei Victor Manoe expriia, descia e fa- 
ger uma visita à Uh da Austria, € diz-se, tam- 


“1º O minimo obre qu | 
|», + No dia seguinte (ante-bon calcular o imposto pessoal'é elevado a 3605 
bem a Berlim; mas ainda não ha nada decidido a 


D's 
profissões 


q 


trabalhos, apresentou a meza um parecer em que a [réis nas eapi 
maioria d ella decidia serem' ccceites, os votos do |S. Pedro, S. Paulo, Bahia, Pernambuco, Maranhão 
Sacramento, e a minoria propunha que fossem to-|e Pará, a 2405 nas outras cidades, e a 1205 nos 
nagar em separado. À assembleia eleitoral appro- | outros lugares. . kt net, 0! 
Alsfaralaiiço odicaa, pela minoria - Anompdiitas «2.º A isenção do artigo 5.º n.º 1 do regulamen- 
: o jiu. | monte procedeu-se á eleição, cujo resultado foi: to n.º 4:025 de 28 de dezembro de 1867 comprehen- 
Annunciam do SRIpto que 0 pá Dr. Pinheiro Guimarães 110 votos (concluidos | de às pessoas da comitiva dos membros do corpo di- 
sahir esta semana do Cairo para se dir E a la 39 em separado), dr. Andrade Figueira 91, viscon- | plomático estrangeiro, nos termos da disposição do 
Topa. Ismail-Pachá trá primeiro a Consta tinopla;| de da Silva 79, dr. André Cordeiro 45. n.º 2, relativa Rós consules. 
ubai | NO | Salvo, o caso, pois, de ser annullada pela ca-| «3.º Ficam isentos do imposto" de transmissão 
egypeio passará por Vienna e depois de ter visi- |mara a eleição do Sacramento (o que não parece | de propriedade a venda em leilão, arrematação ou 
tado a exposição, irá a Vichy tomar banhos, e provavel) o deputado é o dr. F. Pinheiro Guima- | adjudicação de bens moveis à que se retere o n.º 9 
provavelmente virá diversas vezes a Pariz. rães, lente da eschola de medicina e brigadeiro ho- |do artigo 3.º do regulamento de 17 de abril de 
nodevit s% aposbms) rêb ER REVÓILS norario do exercito. .. cx Eds 1869. . ai Ed 4 | 
| - BENEDICT HENR "| —A camara reconheceu deputado por Santa) | «4º O valor do usofructo será colculado na hy- 
Cathariua o capitão de fragata Thomaz Pedro de pothese do artigo 7.º do regu amento, de modo que 
Bettencourt Cotrim, Approvon em terceira discus- | 6 imposto da transmissão n'este caso seja menor do 
são o projecto que dispensa por 20 annos do im-| queo da sus propriedade. 
posto da decima os novos edificios do palacio da| | «5.º As do=xções ou dotes que 205 noivos se fa- 
praga do commercio que vai construir a -Ageocia- | am nas escripturas ante-nupcises pagario o im- 
ção Commercial do Rio de Janeiro, no terreno! posto na rasão de 0,1 p. c., ficando assim revogado 
cumprehendido pelas ruas Primeiro de Março, Vis; |o artigo 15 da lei n.º 1:896 de 27 de setembro de 
conde de Itaborahy, Rosario e General Camara. 11870. jo es reeis; er VEM qa 
'- Discute-se o orçamento, tendo a respectiva) | Inclue-se ainda no orçamento a seguinte dis- 
commissão ado tado e proposto uns additamentos | posição : Rd O OB PoTN SA DO OAB Hs Bram 
thoridades do cantão de Genebra o decreto que ex- | importantes. . 'elles extrahirei noticia doque mais) «Artigo 17. Ficam isentos de la impos- 
pulsa da maior parte dos cantões belvéticos a du-| possa interessar os seus leitores. Authorisa-se n'um | to de importação os medicamentos, fazendas e mais 
queza de. Madrid, disse que igusl determinação parsgrapho o governo para reformar a tarifa das | objectos que as mezas administrativas dos estabe- 
'sdoptaria com o pretendente D. Carlos se não cons- | altandegas com às clausnlas seguintes ; lecimentos de caridade, mandarem vir da Europa 
'tasse que ha tempos tinha abandonado a Suissa. | | Li Não serão elevadas as razões para o uso dos mesmos estabelecimentos fundados 
— —OQ sor. ministro dos negocios estrangeiros, estabelecidos na tarifa actual. nas cidades capitaes do imperio, fixando o governo 
'Castelar, enviou ao embaixador de Hespanha em) .. 2.º Os valores officines das mercadorias, que | préviamente a quantidade 6 qualidade dos indicados 
'Pariz os necessarios poderes para serem 'interrogé- | differirem notavelmente dos preços correntes most objectos» | ss sorte St Id 
(dos o duque de la Torre é o nr. Albareda sobre os | mercados do Imperio serão elevados ou reduzidos a | '' — Por deereto de 1 de março, agora publica- 
dani ; col umtermo médio rasoavel. do, foi o barão de Araguaya, enviado extraordina- 
84 Os direitos addicionaes de 5 p. c., creados | rio e ministro plenipotenciario da Republica Argen- 
pela lei n.º 1,114 de 27, de setembro de 1860, bem | tins, encarregado de uma missão especial junto do, 
como as percentagens de 28 e 21 p. c., mandadas | governo paraguayo.. aos cg me MOO: Bi 
cobrar pela resolução n.º 2.035 de 23 de setembro | Em 50 do mesmo mez foi o barão de Penedo 
de 1871, serão . substituidos por uma taxa de 30 a | munido dos necessarios plenos poderes para nego- 
40 p. e, redusivel gradualmente como fôr determi- | ciar com o plenipotenciario de 3. M. Britannica, o 
pado nas leisde orçamento e cobrada sobre os di- |snr. Jorge Buckley Mathew, uma convenção que 
reitos marcados na tarifa para as differentes mer- | ponha termo á liquidação das reclamações de longa 
cadorias, . e datu existentes entre o Brazil e a Gram-Bretanha, 


tem), continuando os | verá impo 
itues das provincias do Rio de Janeiro, 


este respeito. 


— — 


a «X E DTM 7 DT. o A TT] 
— WHespanha |. , 


Dos jornaes de Madrid extrahim 


vemos as seguintes notícias: 
“O governo res 


os e transcre- 


o rescindiu o contracto que tinha pen- 
dente com uma easa estrangeira para 4 compra de 
armas, por ella não ter verificado o deposito da cor- 
respondenta ou a Agron tr» 


Ao communicar o governo da Suisen ás au- 


145 


dos direitos 


A «Gazeta» dá as seguintes notícias sobre 0 


« Vascongadas.—A columna Morales dispersou 
hontem a guerrilha Gutierrez em Barquina, fa- 
zendo-lhe 5 prisioneiros, entre elles 1 padre, cau- 
sando-lhe 4 mortos e tomando-lhe 12 espingardas, 
algumas munições e diversos objectos. À tropa só 
teve 1 ferido, e continúa a perseguir 3 guerrilha. 


Uma tarde Angela passeava, em companhia de 
uma aldeã a quem pouco antes tinha admittido co- 


CT DITO CIMO EO TO RO ER IO OS O E ER | GOO IIS TT CEO CREED TT ITED IICT SIT a 


gou, e passados poucos momentos deslisou um ho- | reconhecimento, em quanto que com o outro con- 
mem do alto da parede ao solo. templava as moedas recebidas. Depois tornou a 
mo criada da sua casa: Um mendigo, apoiado em — Angela, —disse o homem em voz baixa-—on- | sahir por onde tinha entrado. 
duas moletas e com a barba crescida, aproximou-=|deestás? Aquella scena não foi perturbada por nenhu- 
se della pedindo-lhe uma esmola. Angela deposi-| ' —Aqui, Antonio... .— | ma testemunha; mas quiz a má estrella de Ange- 
tou na sua mão uma moeda, e o mendigo, apro-| murmurou à joven. 4 la que Antonio, ao saltar 'o- muro, fosse surpre- 
veitando um momento, deixou nas suas um papel.|  —Nada podes receiar; teu marido está longe | hendido pela vista indiscreta de um officioso cria- 
er a razão | d'aqui; e quanto aos criados madrugam muito e|do, que se apressou, quando regressou seu amo, 
d'aquelle sobresalto, e, guardando o. papel, re-| trabalham muito para que Os desperte a nossafcom um fervoroso zelo, a participar-lhe a estra- 
gressou a sua casa. Quando se achou só na: sua | conversação. Dha circumstancia de que tinha sido testemunha. 
habitação, leu o escripto. o) — Antonio... Gaspar, depois de se ter entregado a uma serie 
«Angela (dizia a carta do mendigo). soubejram a tua ruina de reflexões sobre o caso, não pôde deixar de re- 
em Salamanca o teu novo estado e a tua fortuna. | dade! | 


—Bah, bah, bah. Angela, é muito tarde para 


Mas tenho medo!. 


f 


o Antonio, os teus 


vícios lavra- 


vivido; mas para isso careço da tua protecção. Es- 
ta noute, ás onze horas, quando todos durmam 
em-tua casa, saltarei o muro do curral. Espera-me 
alli. Não te esqueças de trazer comigo Lodo. o di- 
nheiro que possas. Teu pobre irmão, Antonio» 
“ A leitura d'aquella carta foi um golpe cruel 
para Angela. Aterrada, absorta, confundida, com 
o papel na mão, julgou chegado O ultimo instante 
da sua vida. Assim permaneceu por espáço de 
duas horas. | grito, 


. epo em 


gando-lhe Ari que continha as moedas— mas | n'elle em toda a-sua força senão quando o bolso 
vaes prometter-me que abandonarás a vida que|se ia esvasiando; e como isto se verificou em se- 
tens levado até 


, 


Nem uma lagrima, nem um grito,|t | “aqui, e sobretudo jura-me, Anto-| guida, resultou que'o nome de Angela começou a 
pem um suspiro: perturbaram a immobilidade nio, que não voltarás mais à esta casa. , ser lembrado, e o bandido sentiu uma imperiosa 
d'aquella creatura, a quem o infortunio perseguia | . — Sim, sim, O que quizeres—disse com indif- | necessidade de ir ter com sua irmã. Segunda vez 
tão cruelmente. memo mm — | ferença Antonio. ss 05 7 | se lembrou d'aquelle muro que tão contente e sa- 

Felizmente Gaspar-estava-em Salamanca, on-| E depois, olhando para a casa e “vendo Juz| tisfeito escalára com ligeireza, e segunda vez se 
de tinha ido receber o preço de uma importante |n"uma janella, perguntou: “ apresentou na granja. ss, d 
venda que havia realisado. A ausencia deseu es-|  — Quemestá ali? | O mesmo criado viu-o entrar na horta eaper- 
poso deu algum animo a Angela. Encerrou-se no|  — Ninguem; aquella é a janella do meu quar- | tar nos seus braços a Angela, com a diferença 
seu quarto, abriu a gaveta de uma commoda de |to. Agora vai-te. a inn mengo 4-1 | QUE, commetteu a imprudencia de ir pessoalmente 
nogueira com embutidos de bronze, e tirou algu- — Bem, como quizeres;—disse seu irmão avisar seu amo, deixando livre a retirada; assim 
mas moedas de ouro, que embrulhou , n'um- pa- | mas sinto que me deixes partir sem dar-me, um | é, que quando Gaspar entrou em sua casa não 
pel e guardou-o no seio. Sentou-se junto da ja-| abraço depois de tanto tempo que não nos vemos, | achou o que procurava. D'esta vez não fez mais 
nella a esperar a hora -aprasada. O tempo, na 


sua compassada e incessante marcha, alcança to--ramando um mar de lagrimas. Antonio era muito 
dos os prasos, chega a todas as distancias. A ho-' criminoso; era um infame, um assassino; mas era 
ra da entrevista foi alcançada tambem pelo eter- seu irmão, e um irmão que ella julgava muito des- 
no viajante. is pres 27 | 0. E gp 
Todos os habitantes da casa dormiam tranquil.,  — Sê bom, Antonio... 
Jamente. Angela, desfallecida e cheja de medo, murmurou a joven, 
desceu as escadas que conduziam ao curral, fa- seu irmão. | 


| zendo o menor ruido possivel. Finalmente che-: 


4 bd 


1 A 
f 


to mau effeito para os ouvidos de uma mulher. 
Angela pôde comprehender a causa d'isto por 
algumas palavras escapadas a seu marido; e se 
. sê bom e salva-te! — | Gaspar se tivesse prestado a ouvir as explicações 


| 


gor ve +.» | Vivesse evitado o que depois aconteceu. Mas esta- 
Este fez assomar a um olho uma lagrima de.va escripto; a má estrella de Antonio levou-o ter- 


“Angela lançou-se nos braços de Antonio, der-| que calar-se, ou, para melhor dizer, não se calou ' 
'e começou a proferir algumas interjeições de mui- | pés n'um leito de sangue luctando com as agonias 


| 
| 


fazia? 
depondo um beijo na face de: que sua mulher se aventurava a dar-lhe, talvez se | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, euda linha (typo corpo 8), 


Repetições .. 


s gxen. assignantes gosam 25 p. e. de 


bem coro 43 perhlicações litterarias. | 
e e e e 


para cujs'solnção so estipulára a convenção do 2d 
junho de 1858. | 3 aid 

- Por decreto de 5 do corrente foi o dito barão, 
que dra enviado extraotdinsrio “e ministro plenipo- 


tenciario em disponibilidade, nomeado para exercer ; 


| 


Losdres o addido ú mes- | idade.» 


aquelle'cargo em Lond 

' Foi promovido por 
secretario da legação em 
ma legação, João Arthur de Souza Correia. 

—Appareceu aquino «Jornal do Commercio», 
entre as publicações pagas, um artigo sobre &s $ris- 
tissimas scenas que ES deram no P 4 
bispo de Pernambuco, com É a «Antonio. 
Feliciano de Castilho». Logo no dia seguinte recla- 
mou o illustre'irmão do poeta, com às segnintes li- 
nhas publicadas na mesma folha: 

“ «Sar, redactor—Leio na sua folha de boje um 
artigo sobre a questão episcopo:maçonica, com 2 
assignatura Antonio Feliciano de Cestilho, e pre- 
cedido de uma declaração dê que o referido artigo 
érdo portuguez cego. Julgando, portanto, que o si- 
gnatario A. C. attribue esso escripto 2 meu irmão, 
o visconde de Castilho, cumpre-me declarar quo 
nem tal artigo é da penna d'elle, nem foi publicado 
em parte alguma com & agsignatura que se Jê n'esta, 
transcripção. | Botao di q 

«De V., etc. —José Feliciano de Castilho. —18' 
de abril de 1873.» | ne! 
' -Logomo dia seguinte, tanto no «Jornal do Com- 
mercio>, como na «Reforma» appareceram explica-. 
ções ácerea da publicação. Deduz-se. d'ellas que o, 
artigo foi publicado primeiro no jornal «O Brazil», 
de Lisboa, d'ahi passou ao «Jornal do Recife», de- 
pois & «Reforma» e finalmente ao «Jornal do Com-. 
mercio». Voltou 4 imprensa o snr. conselheiro José) 
F. de Castilho, n'estes termos: - 

— «Snr. redactor —Nem me 


ros. 
decreto da medms data a 


Tm o. 


cado. 

* «Outra novidade, de igual exsetidão, é que o 
jornal de Lisboa, intitulado «O Brazil», seja redi- 
gido pelo visconde de Castilho; não o é. 

«Finalmente, agradecendo, da parte d'este, as 
expressões benevolas do snr. À, C., posso asseverar- 


Ihe que o artigo não sahiu da penna de Antonio Fe- |. 


liciano de Castilho, que, por muitos titulos grato a 


este paiz, não se envolve, quaesquer que sejam as | pra 


suas opiniões, nas questões internas, sobre que lhe 
não cabe emiítir parecer. Ae 

De V.,, etc. — José Feliciano de Castilho. —Em 
20 de abril de 1873» 

— Ainda chegam noticias des innundações. Às 
folhas de Meceió referem o seguinte que lhe com- 
municaram dos Cachoeiros: 

«Começaram as chuvas no dia J9 do passado, 
e não cessarem até 23. A's 2 horas da manhã d'es- 
te dia cresciam as aguas por tul fórma, que ás 6 
horas já não bavia casa alguma na margem do rio 
que não estivesse innundada. Por toda a parte ou. 
viam-se gritos de soecorro! Muitos serviços prestou 
o enr. João José da Cunha indo em uma canôa 
com seus irmãos e dous escravos. O negociante Mas 
noel Domingues de Sá Junior, que estava doente 
em uma cama, foi por elle salvo. Em algunos luga- 
res ag =guas subiram 64 pollegadas! Morreram mui- 
tos animaes; estragaram-se muitas plantações,» 

Segundo uma releção feita pelo delegado de 
policia a enchente em Macahé destruiu JL casas e 
arruinou muito 69. Sobem a 200 as casas que sof- 
freram alguns estragos menores. | 

Nor dias 14 e 15 distribuiram-se gs ultimas ra- 
ções de generos slimonticios, remettidos pelo minis- 
terio da agricultura. 

“ — Não ha noticia importante do Rio da Prata. 

Das provincias brazileiras vou resumir o que 
ha mais interessante. 

Inavgurou-se o telegrapho eletrico entro Per- 
nambuco é Alagoas; é um trecho do fio que deve Ji- 
gar a côrte a Pernambuco e depois ao cabo subma- 
rino. 

De Tlheos escrevem ao «Diario da Bahia»: 

«A chegada dos colonos allemães em Com- 
mandatuba, se não causou a todos d'aquellas para- 
gens grande e verdadeiro contentamento, ao me: 
nos despertou em todos verdadeiros sentimentos de 
animação e amor ao trabalho, cujo methodo e per- 
feição manifestaram apreciar desejosos de attingir 
ao desenvolvimento e progresso d'aquella localida. 
de que, como tantÃs outras jazem no atrazo. À co- 
lonisação europés, pois, já'não é uma ideia ficticia; 
é uma realidade. O jovén emprezario, o commenda- 
dor Egas Moniz Barreto de Aragão, não tem poupa- 
do esforços para levar a effeito tão grandiosa ideia. 

«Tendo aqui chegado no vapor «Jequitinho- 
nha», trazendo o reverendo frei Rehero, logo que 
saltou este, em presença dos juizes de direito e 
municipal, dr. Antonio Gomes Villaça e dr. Borges 
e do subdelegado Diogo, fez passar todos os cblo- 
nos em numero de 152 pessvas (57 familias) para 
bordo do referido vapor, passando-os, depois, d'este 
para bordo de duas lanchas que os conduziram in. 
continenti para a colonia Moniz, onde encontraram 
os colonos todos os commodos provisorios que lhes 
havia garantido o emprezario no seu prospecto, 
além de uma completa provisão de bocea que lhes 
foi gratuitamente distribuida, durante Os primeiros 
dias de hospedagem. | 
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ceira vez a casa de Gaspar, cuja vigilancia era 
mais activa. 

Era noute; Gaspar velava junto da parede da 
horta, mas occulto entre umas sarças, para que 
quem intentasse penetrar na granja o não desco- 
brisse. Antonio caminhava por um atalho, entre- 
gue a sérias reflexões, que tinham por objecto 
calcular que somma lhe proporcionaria a munifi- 
cencia de sua irmã, e passou, roçando-se quasi 
por Gaspar, sem sequer presumir o que ia acon- 
tecer. Assim chegou ao sitio por onde costumava 
introduzir-se: Gaspar, adivinhando que era aquel- 
le homem a causa das suas penas,ao ver a direc- 
ção que tomava começou a sahir lentamente do 
seu esconderijo, armando ao mesmo tempo a sua 
espingarda. ” 

A noute era serena e clara, o silencio profun- 
do. Antonio tinha já cruzado a perna direita 
por cima do muro. À lua banhava com os seus 
argentados discos todo o seu corpo. Permaneceu 
a cávallo no muro obra de um segundo, como pa- 
ra explorar o terreno. De repente soou uma de- 
tonação. O seu ecco foi levado pela briza até os 
barrancos da montanha, visinha. Depois viu-se 
vacillar o homem que estava sobre o muro e cahir 
do outro lado da horta, soltando um grito de dôr. 
Os cães da aldeia ladraram. A gente da casa so- 
bresaltou-se e perguntavam uns aos outros em voz 
baixãsn: + cqas! mo 1 Uta 
Ouvistes ? Que será ? | 

Gaspar em dous saltos chegou ao sitio da ca- 
tastrophe:. Um homem jazia no solo, tingindo com 
o seu sangue a herva e dando gemidos dolorosos, 
Gaspar apoiou os seus braços no cano da espin- 
garda, e contemplou por um instante com olhar 
sombrio aquelle homem que se retorcia a seus 


“ 
'a 


da morte. O ferido fixou os seus, amortecidos 
olhos em Gaspar, e disse-lhe : | 
—(Quem és tu que me mataste? Que mal te 


—Sou Gaspar, o dono d'esta casa, o esposo, 


“de Angela, —respondeu com. voz cavernosa 0 im) 
'terpellado. 


de sabida de navio (até 10 linhas), esda um. 


j 
e. 


| Jucta, de que resultoy ficarem 
ará e os actos do) edi á | 


matriculados os seguintes 


N.º TES 


o. 
, 


ear 


[24 fp 14 : 
«Os generos são fornecidos sem luero, confor- 
me my tabelia que o emprezario fez publicar, CON- 
jutciamente com uptra eim que marca 03 salarios 
dos operários e mais trabalhadores. Ha uma impor- 
tante ambulsneia, e nada absolutamente tem falta- 
do. 'Tado, emfita, tem corrido perfeitamente bem e 
continúa a havér multa harmopia, Tespesto e morã- 


— Do Rio Grande do Sul temos noticia de uma 
pequena rebellião de escravas. et Pelotas. Houve 
feridos quatro poli- 


bellião de escravos. 
Durante os mezes de fevereiro e março foram 

4 commerciantes: 

Ramos, cidadão Bra- 

gubdito portu- 

nesta 


Porfirio Mendes Andrade 
zileiro, e Antonio Coelho da Silva, 
guez, com commercio de commissões de café 
praça. HR j 
“ Joaquim Pedro da Silva Liabos, cidadão bra- 
zileiro, com commercio de fazendas, seccos € mo 
lhados por atacado e & varejo, nº cidade do Rio 
Pardo, da provincia de S. Pedro do Sul. | 

Albino de Oliveira Guimarães, gubdito po rtu- 
guez, com commercio de ferros n'esta praçr. 

João Teixeira Aragão e Albino Teixeira Ara- 
gão, subditos portnguezes, com commercio de mo- 
das, objectos de armmsrinho é perfumariss nesta 
praça. | 

Carlos Eduardo Duprat, subdi 
com commercio de molhados por ataca 
sões n'esta praça. | 

“Francisco José Leitão, subdito portuguez, com 
commercio de carne secca n'esta praça. 

José Moreira da Fonseca Souza, cidadão bra- 

ro, com commercio de padaria m'esta praçã. 

Luciano Augusto Lopes & C.”, firma social, 
iro e importação nosta 


to portuguez, 
do e comms- 


zilei 
com commercio de sirgue 
praça. 

Baron Simonsen & C.?, firma cocisl e Ernesto 
Diniz Street, cidadão brazileiro, com commercio de 
importação e exportação n'esta praça. 

Emilio José Fernandes, subdito portuguez, com 
commercio de commissões e importação n'esta praça. 

| L. P. de Castro Brito & C., firma social, com 
commercio de importação de fazendas n'esta praça. 
Antonio Carvalho Ribeiro Braga, subdito por- 
tuguez, com commercio de sal por atacado nesta 


OO: alicia ; AE 
Manoel Francisco da Costa Bastos, cidadão 


| brazileiro, com commercio de ferragens e objectos 


de armarinho por atacudo n'esta praça. 

Alves & Saldanha, firma social, com commer- 
cio de fazendas seceas o outros generos na villa de 
S. José do Rio Preto na provincia de Minns-Ge- 
raes, 

Candido Porfirio de Assis Aravjo, cidadão bra- 
zileiro, com commercio de pharmzcin n'esta praça. 

“Jeronymo. José de Mello, subdito portuguez, 
com commercio de fuadição de bronze n'esta praça. 
“ Alipio Thomaz da Silva Barboza, subdito por- 
tuguez, com commercio de objectos de armarinho 
n'esta praça. o . 

Alberto de Almeida & C.º, firma social, com 
commercio de ferragens e outros generos, por ataca- 
do e a varejo e importação m'esta praça. 

Celestino 8.. Juan, subdito bespanhol, com com- 
mercio de geceos e molhados por atacado na cidade 


de Pelotas da provincia de 8. Pedro do Sul. 


Mancel Lauriano Pereg, subdito hespanhol, e 
Henrique Veres, cidadão argentino, com commercio 
de seccos e moihados, fazendas e ferragens por ata- 
esdo e a varejo na villa de Sant'Apna do Livra- 
mento da provincia de 9. Pedro do Sul. 

Antonio José, Rodrigues, subdito portuguez, 
com commercio de chapéus por etacado e 2 varejo 
na cidade de Bagé da provincia de 3. Peúro do 
Sul. | 

José Lopes Barboza e Joaquim Antonio Fer- 
reira do Valle, subditos portuguezes, com commer- 
cio de instrumentos de optica, vidros e chá nesta 
praço. 

Antonio Moreira Barboza e José Marques Sal- 
vador Lessa, subditos portuguezes, com commercio 
de couros e outros generos e importação n'est. praça. 

Misseno Alves de Pudus, cidadão brasileiro, 
com commercio de farinha de trigo é consignações 
n'esta praça. | | | 

— Thisgo José Ferreira Guimarães, gubdito por- 
tuguez, com commercio de tintas e importação n'es- 
ta praça. 

“Bento Thomaz Vianas, cidedão brazilciro, com 
commereio de café na cidade de Santos da provin- 
cia de 8, Paulo, + o + . 

Roberto Norton, Matthew Gecrge Megaud e 
John Jones Youle, subditos inglezes, com commer- 
cio de importação e exportação, e commissões de 
generos uacionaes € estrangeiros e consignações 
de navios n'esta praça. é 

“João Antonio da Silva Guimarães, cidadão bra- 
sileiro, com commercio de padaria e farinha de tri- 
go por atacado n'esta praça. 

Ricardo Antonio Rodrigues, cidadão brazileiro, 
com -commercio de aguardente n'esta praça. 

Domingos Tavares da Silva, subdito portu- 
guez, com commereio de seccos e molhados e outros 
generos por atacado e a varejo, na cidade de Bugé, 
da provincia de S. Pedro do Sul. 

Q commendador José de Souza Breves, cidadão 


” a 
o 
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—Gaspar!. . .Gaspar!. ..—exclamou o ferido, 
lançando um grito dilacerante. 

— Ah! assusta-te o meu nome?...E retroces- 
te como-a vibora aos pés do homem que preten- 
dias morder, aproveitando-se do seu somno,e que 
desperta para exterminal-a... 

— Oh! a justiça divina é infallivel!... 

Antonio apertava com uma mão a ferida do 
peito, em quanto que com olhos espantados con- 
templava Gaspar, que permanecia apoiado na sua 
espingarda ese ria da sua victima, 

— Tens medo? —perguntou-lhe Gaspar. 

==Medo!... 

— Não trates de negal-o; lê-se nos teus olhos. 

—Enganas-te. . .Gaspar; o receio que se lê 
no meu rosto não é filho do medo, é a voz da mi- 
nha consciencia, O grito dos remorsos! 

- Tu tom remorsos! Eis a phrase obrigada 
dos covardes; commettem um crime, roubam à 
honra de um homem honrado, e quando a mão 
afirontada se levanta para castigal-os, então assus- 
ta-os o grito da consciência, e, desesperando dos 
homens, recorrem a Deus. 

“— Sim, sim... porque Deus é justo; —repli- 
cou o ferido, retorcendo-se pelo solo—o meu fim 
devia ser este... Escuta: neste mesmo sitio... 
aqui... aqui... bem me recordo... matei ha 
dous annos... um pobre velho... Ah! Deus é 
justo... . tu... vingastel-o. | 

Gaspar ao ouvir aquella revelação lançou um 
rugido. TAP pi 

—lra de Deus!.. Miseravel... aquelle an- 
cião era meu pai! —exclamou com voz aterradora 
e preparando-se para dar com a coronha da es- 
pingarda na cabeça do moribundo. 

-— Teu pai!..—murmurou com debil e espan- 
tado accento Antonio—Não me mates!.. não me 
mates sem ouvir-me! Poucos minutos me restam 
de vida... mas quero aproveital-os... para sal- 
var-te do rigor da lei, 

Gaspar retirou a arma de sobre a cabeça do 
soda apa) e disse com voz opaca e sombria: 

—Falla! 


.. 
o 


(Continia) 


“o snr. dr. Xavier de Barros, defensor o sor, dr. 
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brazileiro, com commercio de descontos no munici- 
pio do Firaby, da provincia do Rio de Janeiro. 

Pedra Ferreira Marques, subdito portuguer, 
com commercio de ferragens e drogas, na cidade de 
Bagé, du provincia de S. Pedro do Sul. 

- Nicolau Judice, subdito italiano, com commer- 
vio de fuzendas, objectos de armarinho & outros 
generas por atacado e a varejo, e exportação de 
esfó, va cidade de Pindamonhangaba, da provincia 
de 5. Paulo. 


Css) Emi ar 


— ss 


MOTICLAR RIO. | 


Menção de cemiterio.—(Como havia- 
mos noliciado, verificou-se ante-hontem a benção 
do quarteirão do cemiterio de Paranhos que por 
urgencia e por estar concluido foi vedado provi- 
Súriamente, para servir aos enterramentos, À jun- 
ta de parochia tracta de confeccionar o respectivo 
regulamento, que terá de subir á approvação do 
conselho de districto, e em seguida, sendo oregu- 
lamento approvado, principiarão a ser feitas alli 
as inhumações. A" solemnidade da benção assis- 
tu a Junta de parochia e a confraria do Santissi- 
mo Sacramento, Foi celebrante o reverendo paro- 
cho, assistindo o reverendo coadjutor, Joaquim 
Alves do Poço e um mihorista. 

Seminario episcopal. —Principiaram já 
as obras que o exc."'º prelado da diocese resol- 
veu mandar fazer para o accrescentamento do se- 
minario episcopal. Estas obras consistem em al- 
guns dormitorios, os quaes ficam no sitio outr'ora 
oceupado pela sala de refeitorio do antigo con- 
vento. 

Escholas em Lordello. —Pelo gover- 
no civil foi enviada à administração do bairro oc- 
cidental a copia da portaria, expedida em 2 do 
corrente pelo ministerio do reino, 3.º reparti- 
ção da direcção geral de instrucção publica, pela 
qual é concedido à junta de parochia de Lordelio 
do Ovro o subsidio de 1:2008000 réis para levar 
a effeito a construcção de duas casas escholares 
de ensino primario, conforme a planta approvada 
pela portaria do mesmo ministerio. A referida por- 
taria é assim concebida: 

S. M. el-rei attendendo a que a junta merece 
mer auxiliada no louvavel proposito de satisfazer ás 
necessidades da instrucção elementar n'aquelle cen-. 
tro de industria fabril e manufactora; attendendo a 
que a despeza orçada para a construcção das es- 
cholas attingo a somma de 6:5735000 réis, para a 


qual além do legado do conde de Ferreira, concor-: 


rem a confraria do SS. d'aquella freguezia com a 
quantia de 2005000 réis e varios supscriptores e 
bemfeitores com a de 3955000 réis, por que se rea- 
ponsabilisa o abastado capitalista, residente no Por- 
to, o snr. Antonio da Silva Monteiro; tendo em vis- 
ta us instrueções de 20 de julho de 1863 e confor- 
mando-sc com o parecer do governador civil do 
districto. Ha por bem conceder á mencionada jun. 
ta de parochia o subsidio pedido, o qual será pago 
em duas prestações de 6008000 réis cada uma, à pri- 
meira desde que a mesma junta provar que a obra 
feita vale o dobro da prestação, e a segunda quan- 
do u obra valer dous terços do resto total da cons- 
trucção das escholas. | 

Posse. —Tomou hontem posse do seu respe- 
cuivo lugar o snr. Emilio Alberto da Recha An- 
drade, tabellão do concelho da Maia, ultimamen- 
te nomeado para substituir o snr. Antonio Luiz 
Monteiro Junior. | | 

Obras publicas e telegrapho. —Fa- 
zem-se já no palacete da Batalha, ultimamente 
alugado pelo governo, as necessarias obras para 
alh serem estabelecidas as repartições das obras 
publicas e do telegrapho, que se acham actual- 
mente no edificio das Carmelitas, ha pouso ad- 
quirido pela camara municipal. 

Mudança de horario,—Desde hontem, 
as diligencias da Nova Companhia Viação Por- 
tucnse que partiam para Braga e Guimarães ás 9 
horas da manhã, começaram a partir às 11 horas 
da noute. du 

Sagrado Viatico. —Deve sahir com pom- 
pa, no domingo proximo, o Sagrado Viatico aos 
enfermos entrevados da freguezia de Santa Mari- 
nha de Villa Nova de Gaya. 

Os moradores d"aquelta villa tencionam ador- 
nar as ruas do transito, tocando durante o dia 
duas baudas de musica, uma na Praia e outra na 
rua Direita, e. 

| Passeio da Cordoaria, —Como temos 

dito, é hoje que principia a tocar no passeio da 
Cordontia a banda da municipal. O programma 
que deve ser executado é o seguinte: 

Murchu grave—Fernandes. | 

« Lombardose, preludio e introduceção—Verdi. 

Vulsa «Eecos de Veneza» —Landeau. 

Polka «A Ja Plus Balles-—Cyriaco. 

«Zingara», ezona e finsl—Bulfê, 

Marurka «Quem vive?:—(Gaspnr, 

Valsa «Les dumes de la Reine»—Straues, 

Galope «Rapido» —Soller. 

Inquerito.—Partiram hontem para Lou- 
zada os snrs. Frederico Soares de Ancede, oficia! 
maior do governo civile Miguel Joaquim da Silva 
Leal, escrivão da administração do bairro orien- 
tal, encarregados de proceder a inquerito ácerca 
dos acontecimentos que se deram ultimamente 
m'aquelle concelho e de que opporiunamente in- 
formamos os leitores, 

itecrutamento de £822.-—Por decre- 
tos de 19 de fevereiro e 7 de março, publicados 
no «Diario do Governo» de ante-hontem foram 


cebos do districto do Porto: 


- Asentos do servico do exercito, 03 seguintes man- 


- Bairro oriental da cidade do Porto—Freguezia 
de Campanhã: José, filho de Manoel-de Azevedo — 
Fregnezia da Ré: Candido Guedes Leão, filho de 
José Pinto 'Peixeira, Ta 
Concelho de Gaya —Freguezia de Pedroso: An- 


tonio Miquelino, exposto—Freguezina do Seixozello: 


Antanio, filho de Anna Francisca, viuva 


Concelho do Murco de Canavezes—Freguezin 


de Penha Longa: Agostinho, filho de Candido Pin- 


to da Silva Alvarenga— Freguezia de Paredes: An 


toato, filho de Antonio Correia. 


Buirro oceidental do Porto=Freguezia de Nos. 


sn Senhora da Victoria: Bernardo, filho de Anna 
Maria, solteira. + sã : 

Concelho de Felgueiras—Freguezia d 
Cova: Munoel, filho de lr TETAgS 7 a a a 
de Ravinhade: Felix, filho de José Francisco Mon- 
teiro; João, filha de Josá Murinho—Preguezia de 
Villa Verdo: José, filho de Antonio Lopes. . 

Panco ma ilho de 8. Miguel. —Lê-se 
na «Correspondencia de Portugal»: 

O Banco Lusitano de Lisboa vai ecatabelecer 
uma caixa filial na ilha de S. Miguel, Para este fim 
parto no vapor do dia 15, com direcção & mesma 
ilha, o thesoureiro do mesmo banco, um dos seus 
empregados mais intelligentes. 

O novo estabelecimento bancario na ilha de S, 
Miguel deve sor-de grande utilidade ao importante 
comercio da mesma ilha, O banco dispõede gran. 
des capitaes e procede cam tino em, procurar-lhe 
emprego nos Açores, 

Inspecção de recrutas. — A Junta de 
revisão, na sua sessão de hontem, inspeccionou 7 
mancebos para o serviço do exercito, ficando apu- 
rados 2 e isentos B. Os 2 apurados foram entres 
gues ao snr. general da divisão. | | 


| Julgamento. —No tribunalcriminal do 2.º 
districto foram hontem julgados os réus Joaquim 
Pereira da Silva e Joaquim Lucio de Castro, re- 


dos de offensas corporaes feitas na pessoa de Abel 
Gonçalves. o » bh 

Foi juiz o snr. dr. Vieirada Motta, delegado 
Francisco de Paula, escrivão o snr. Magro e jura- 
dos os snrs,: 194 Emb 


Henrique Carlos de Miranda, Alexandre Cur- 


Brito, Antonio da Fonseca Moura, José Cardoso, 
Antonio da Silva Alves, Antonio Perlro da Cruz, 
Antonio de Souza, Oliveira Loureiro e Francisco dos 
Santos Carneiro. 

O jury deu o crime por não provado, sendo rss 
réus absolvidos. ER | 

Mortalidade. —No mez de abril ult; 
houve nos concelhos do districto do Porto q 


guinte numero de fallecimentos: BE- 


- Amarante 84, Baião 11, Felgueiras 19, Bouças 
32, Gaya 48, Gondomar 40, Louzada 14 MrT 
Marco 30, Paços de Ferreira 1, Parede do, Dana. 


'- Reunião em Villa Nova de Gaya, 
—No proximo domingo deve haver uma reunião 
em Villa Nova de Gaya com o fim de se tractar 
dos meios de melhorar a administração munici- 
pal, segundo consta dos avisos que a commissão 
promotora da reunião referida mandou espalhar 
pelo concelho. A reunião deve ter lugar no salão 
do snr. Wan-Zeller, na Praia. 


Estatistica criminal. —Durante o mez 
de abril ultimo: commetteram-se nos diferentes 
concelhos do districto do Porto os seguintes cri- 
mes: 

Amarante, 1 furto, 1 incendio, 1 arrombamen- 
to, 1 transgressão de policia e 6 abandonos—Bou- 
ças, 1 infanticidio— Gaya, 3 furtos e 3 resistencias 
à authoridade—(Gondomar, 1 furto, 2 desordens e 
1 transgressão de policia-—Maia, 1 sssassinato, 2 
furtos e 1 desordem—Marco de Canavezes, 1 aban- 
dono—Paços de Ferreira, 1 roubo—Penafiel, 4 
abandonos—Porta, 1 propinação de veneno, 16 fur- 
tos, 24 desordens, 51 transgressões de policia, 7 
resistencias à authoridade, 22 abandonos e 1 ten- 
tativa de suicidio—Povoa de Varzim, 1 furto, 1 
ofíensa contra a moral e 1 abandono—Santo Thyr- 
so, 1 desordem — Total 157 crimes. 

- Comparada esta estatistica com a do mez an- 
terior, vê se que houve para mais 1 crime de at- 
rombamento, 1 assassinato, 1 propinação de vene- 


no, 1 roubo, 3 furtos, 20 desordens, 30 transgres- p 


nões de policia, 1 incendio, 6 resistencias á autho- 
ridade, 21 abandonos de creança e.1 tentativa de 
suicidio, e para menos 1 deserção, 1 falsificação, 8 
infanticidios e 1 tentativa contra a moral. 

Desastre. —llontem de manhã, andando 
Manoel PRA ÇatIrO a trabalhar n'uma saibreira, 
proximo do Bomfim, esta desabou e o infeliz, 
sendo colhido pelas ruinas do desabamento, ficou 
com as pernas fracturadas e gravemente maltra- 
ctado n'outras partes do corpo. Foi conduzido 
para o hospital da Misericordia, onde ficou em 
telona porém com poucas esperanças de 
vida. | 7 


- Gecorrencias policiaes. —Pela poli- 


cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 
Jomana Augusta, por proferir palavras obsce- 


nas, Francisca Maria da Conceição, Anna Domin- 


gas e Leopoldina Rosa, por vaguear; Thereza 
Maria da Conceição, por embriaguez; Maria Rosa, 
por mendigar. Levantaram-so 4 autos de noticia 
por infracção de posturas municipaes. 


Berviço militar do din. —Ronda maior 
à guarnição um capitão de caçadores 9. De 
vista ao 1.º e 2.º districto dous subalternos de 
infanteria 18. A guarnição é feita pelos tres 


corpos, 

"Noticias de Coimbra. — Do «Co- 
nimbricense» de -ante-hontem “extrabimos as se- 
guintes noticias: vi 

«. As 4 horas da manhã, de hoje, chegou a esta 
cidade, em viagem de recreio, S. M. el-rei o senhor 
D. Fernando, acompanhado da snr.* condessa de 
Edla e do enr, infante D. Augusto. Estão bospéda- 
dos na antiga hospedaria do snr, Lopes, ao caes. 
Pelas 8 horas da tarde, an augustos viajantes sahi. 
ram da hospedaria em trem descoberto, acompa- 
nhados n'outro trem pelos sors, conde das Aleuço- 
vas, visconde do Seigal, e João José de Mello ao 
ram visitar à igreja e convento de Santa Cruz, on- 
de, os recebeu o rêverendo prior da freguezia,o snr. 
bacharel Manoel Cardoso de Figueiredo Nogueira. 
Apreciaram as riquezas artisticas que alli existem; 
e as que mais prenderam a sus attenção foram o 
pulpito, os tamulos de D. Affonso Henriques e D. 
Saucho Í, os altos relevos do claustro do Silencio, a 
sachristia, o bello lustre do sunctuario, etc. Na 8a 
chrictia vicem alguos paramentos e alfsius precio- 
sas e relicarios, e entre estes, o quo contêm a ca- 
bega de 83. Lheotonio, prineire prior do convento e 
o que encerra um osso de Santo Agostinho. Tocou o 
orgão o snr. Franeisto Lopes Lima de Macedo, a 
quem o gar. D, Fernando elogiou as vozes a'este no- 
tavel instrumento. Os augustos visjantes astigna- 
ram OS geYs nomes, no rico livro da irmandade dos 
Santos Martyres de Marrocos, no gual se encon. 
tram tambem as assignaturas de D. Miguel, (que 
em 1831 se declarou protector perpetuo d'aquells 
irmandale) das infeatas portuguozns D. Isabel 
Maria, D. Maria da Assumpção, D. Maria There. 
za e D. Muria Franciseu; do infante de Hespsnha 
D. Carlos Maria Izidro de Bourbeu e Boutbon, e 
seus filhos D. Carlos Maria de Bourbon e Bragan. 
ça, D. Fernando Maria, e D. João Carlos de Bour- 
bou (pai do aetu«l protendente em Hespanha, com 
o titulo de Carlos VII: do imperador do Brazil D. 
Pedro II e da imperatriz suu esposa D. Phereza 
Christina, A' sahida a ent condeesa de Edla en 
tregou ao reverendo prior, para distribuir pelos po- 
bres, à qurutia de 10 libras, Ouvimos diser, ias 
não sabemos com certeza, que 0 sor. “ernundo 
ainda se demora Amanhã m'tsta cidade, e que tul- 
vez depois vá visitar o Bussaco, 

— 8. M. el rei o senhor D. Fernando tem vin- 
do quatro vezes a Coimbra. A 1,º no dia 18 de ju- 
lho de 1896, a 2.º no dia 20 de abril de 1851, a 34 
no dia 23 de abril de 1852 e a 4º ny dia 13 de maio 
de 1873, | | : aol 

= Terminaram no dia 10 do corrente mes. as 
Drovas do concurso para duas dás tras subet.tuições 
que estão vagas na faculdade de iiledicina. Foram 
concorrentes om entg, ars, Filomeuo da Camara de 
Mello Cabral o Augusto Filippe Simões, A primeira 
prova foi no dia 28 de Abril e consistiu em dous ar- 
gumontos de tres quartos de hota enda um & .cada 
candidato sobre a muteria da dissertação que lmpri. 
mirar. À dissertação do sne, dr. Filomeao da Ca- 
mara Intitulava-se; «Principios gerzes da medica- 
ção thermul, com uma noticia sobre as aguas mine- 
raes do Valle das Furuag». A Aissertação do snr. dr, 
Augusto Filippo Simões erat «Breve exposição dos 
principaes subsidios com Que teem contribuido para 
a theoria de tnlor animal a chimica, a pbysica e a 
physiologia», No dia 2 do corrente fizeram og dous 
candidatos a primeira lição durante uma hora sobre 
o seguinte ponto, tirado á: sorte 48: horas antes : 
«Confrontação da contractilidade do: musculos 
com a excitabilidade motriz dos nervos». Depoisda 
lição teve cada concorrente dous argumentos de 
meis hora enda um sobre vasstimpto. A segunda li 
ção foi no dia 9 sobre o seguinte ponto: «Os aliena- 
dos poderão julgar-se em alguns casos legalmente 
responsaveis pelos actos que praticam? Deverá ad- 
mittir-go a distincção da reenonisabilidade. geral e 
parcial?» Segutrnii-se tambem para cada candida- 
to dous Argumentos de meia hora exda um. No dis 


10 foi o exame de prática no hospital. A faculdade | 


approvou os dous concorrentes, 


- —Nouomingo, pelas 11 horês da manhã, sa:|' 
hindo da missa da igrela dv convento de Sant'An- |. 
an, uma filha deronr, Diogo de Castro, proprieta- | 


rio do Alemtojo, enhiu pela escada de “pedra: que 
do adro conduz & estrada, Reteu com a cabeça 
muma pedra com tal forta, que algumas das. pes- 
sous que estavam no adro ouviram o baque. Ficou 
sêm sentidos por espaço de duas horas, sendo tra- 
tada pelo snr. dr. Augusto Filippe Simões, fi'uma 
grade e na hospedaria do convênto. Sómente pelo 
fim da tarde pôde ser transportada n'um carro pará 
casa. À panvada que deu com a cabeça foi tão for- 
te, que se não fosse a cuia que trazia no penteado 
e amorteceu,a violencia do choque, é provavel que 
não podesse resistic. | 

—pPelas b horas da tarde do mesmo. dia, uma 


criada do sur. Joaquim Josê da Encarnação e Sil. 
va, estando na igreja de Santa Thereza ido 8 
predica de um missionario, cabiu sem sentidos e foi 
levada n'este estado para casa, onde se conservava 
| ainda ás 8 horag da noute com um grandé ataque 
sidentes em S. Christovão de Mafamude, accusa- | Nervoso. Já tem acontecido outros casos similhan- |: 


tea n'aquella igreja, que se attribuem ao pequeno |- 


espaço da casa e à falta de ventilação.» 


“bito,—Falleceu em Valença a sor,* D, 


Maria Pereira Dias de Mattos, esposa do snr. Joa- 
quim de, Mattos, tenente reformado de artilheria. | 


Tastamento.— Morreu no dia 20 do mez|. 
findo no Rio de Janeiro Constantino José da Sil- 
neiro de Vasconcellos, Antonio Pinto de Souza] Va, natural de Portugal, filho legitimo de José da || 

Siva e de Maria Rosa, aquelle já fallecido, sol-| 
£iro. | 


Nomeou seus testamenteiros em primeiro lu- 


| gar Patricio Domingues da Silva Braga e em se- 
gundo Maria Joaquina Fernandes Lopes, fazendo |M. P. 
-aquelle o seu enterro e mandando dizer 40 mis 
amo por sua alma em Portugal. j 
Instituiu como herdeira da terça de seus bens! 


sya segunda testamentéira. o, 


sas 


ne Ce 
«amrCoU O práZo dê um anno para cumprimene 


prego 
| 


“4, to d'este testamento, 


Atropelliamentos em Londres. — 
Acaba de ser pe em Inglaterra. a estatisti- 
ca dos atropellamentos que tiveram lugar em 
Londres no periodo quinquenal de 1866 a 1870. 
O numero dos mortos foi de 533 e dos feridos 
7:404, Eis alguns pormenores interessantes d'essa 
estatistica: 

Os pequenos trens de praça (cabs) causaram: 
mortos 59 e feridos 1:720; omnibus 39 mortos e 
363 feridos; trens particulares 20 mortos e 988 fe- 


ridos; carretas ligeiras 142 mortos e 2:867 feridos: |; 


wagons 83 mottos e 312 feridos; turcs 113 mortos e 
890 feridos; bombas de incendio 1 morto e 29 fe- 
ridos; cavallos de sella 10 mortos e 153 feridos; 
carros pesados 65 mortos c 378 feridos; velocipedes 
1 morto e 4 feridos, 

Juntando os mortos com os feridos chega-se ao 
numero formidavel de 8:027 ptssoai, thortas ou fe- 
ridas, em cinco annos pelo grande numero de vehi- 
culos que circulam diariamente tm Londres, 


“Varias noticias. — Dos jornaés estrán- 
geiros extrahimos às seguintes noticias: 


O sultão dispoz que se organisasse em Cons- 
tantinopla uma eschola de cavalleria para instruc- 
ção dos cadetes d'esta arma, 

—Um jornal belga diz que, segundo noticias 
de 8. Petersburgo, não é verdade tie o khsh de 
Khiva se tenha submettido incondicionalmente á 
Russia. E' certo que o khan entregou os 27 prisio- 
neiros russos que estavam detidos no khanato, po- 
rém pedia ao meemo tempo que se sustasse a ex- 
edição, propondo por outro lado certas condições 
ingdmissiveis. 

—Roferem de Victoria que ao padre Santa 
Cruz fôra entregue por um photographo francez 
uma somima de 5:000 pesetas, por se ter deixado 
retratar acompanhado da sua guarda negra, que sé 
compõe de nove individuos. 

—bContinúa a haver graves desordens na Lui- 
siania, sendo necessario no governo federal mandar 
para alli novas tropas para reptimil-as, 

—Pio IX recebeu no dia 8 do corrente uma de. 
putação hespanhola, que lhe entregou uma boa of- 
ferta em dinheiro. Respondendo aos commissiona- 
dos, o Papa disse que o exemplo que oferecia a si- 
tuação actual de Hespanha devia induzir os gover- 
nos € os povos & colisiderarem nos resultados dos 
principios modernos, engendradores de catastrophes 
e exprimiu o desejo de que os principes e seus po 
vos voltem & christandade e assegurem o triampho 
da moralidade e da igreja. | 

—Dizem de Vienna que o imperador da Rus- 
sia, na sua proxima visita á exposição universal, 
só permanecerá n'aquella cidade 4 dias em vez de 
10 como se dizia. No dia 8 chegaram á mesma ca- 
pital os principes herdeiros da Saxonia. 

—No dia 6 do corrente houve em Vienna uma 
grande revista de tropas passada pelo imperador 
em honra do principe de Giles. Este e diversos of. 
ficiaes inglezes que o acompanhavam tomaram 
grande interesse nas manobras das tropas, que fo- 
ram executadas com grande pericia, fazendo-se as 
evoluções sob o fogo da artilheria. Depois da re- 
vista o principe de Galles entrou na carrongem do 
imperador e o principe Arthur retirou-se com os 
ofliciaes inglezes. ge Oy o» 

“0 conde c à condessa d'Eu chegaram a Bor- 
deus no dia 9 do corrente, a bordo do «Grirondes. 

Todos os redactores em chefe dos jornaes 
de S. Petersburgo tinham sido convidados para o 
baile dado no 1.º de maio pela nobreza russa em 
honra no imperador Guilherme. O «Mundo russo» 
diz, porém, que nenhum dos referidos redactores 
compirecera alli. 


Portuguezes fallecidos.— Falleceram 
no Rio de Janeiro no dia 22 do mez ultimo osse- 
guintes subditos portuguezes: 

Justino José da Silva, 17 annos, solteiro; Ma- 
noel José Pereira da Silva, 20 a., s.; Luiz Marques 
dos Santos, 13 a.; Manoel José Rodrigues, 40 as, ca- 
sado; Antonio Fernandes Leite, 32 a., é; Maria 
Henriqueta de Pontes Brandão, 23 a., s.; Bernardi- 
no Forreira, 24 a., 6.4 Isabel Ferreira Marques, viu- 
va; Constantino José da Silva, 34 a., s, 


Theatro Baquet. —Ellectudu-se hontem 
n'este theatro a festa artisticá do âclor Cerquéirá 
cor O dráma «flomens do Campo» ea comedia 
original da actriz a sor.º Emilia Eduarda «A fes- 
ta em familia». O beneficiado, artista de todo o 
ponto digno do bom acolhimento do publico, foi 
muito festejado durante o decorrer do espectacii- 
lo. Além'das palúias j chdriadis que tevé foi 
brindado com uma linda corda de louro, receben- 
do tambem alguns bouquets e pombas, e sendo es- 
palhada em seu louvor uma poesia impressa. 

Nada faltou pois para que o actor Cerqueira 
fosse justamente festejado. A coriledia da sor. 
Emilia Eduarda, que hontem se representou pela 
primeira vez, agradou muito. B' um Episodio 
engraçado qué to Ford cofistafite hilaridade . 
O sei desempenho correu hem, especialmente 
por parte de De Vecchi, Foito e Amelia Men- 
des. Nos applausos dispensados a todos os. ar- 
listas foi comprehendida a authora-da produeção, 
artista muite inteligente e aprecinvel; A casa es 
tavá muito concorrida. | | 

| Exercício, — Em consequencia de princi- 
pilar a chover depois de ter sahido do quartel, com 
destino ao Campo da CAoGADOrA ÇÃO; o batalhão de 
caçadores 9, não se verificou q Exercicio que este 
corpo devia fazer hoje n'aquelle campo. 


Faiscas,—lHouve esta manhã uma trovoa-| 
'88.º, 516º do Codigo Civil, 93.º e outros do Codigo 


da dé pouca duração, mas que catisou algum da- 
mno. Cahiram algumas faiscas, das quaes uma 
Junto da tádela da Bandeira, êm Villa Nova de 
(Gaya, sobre uma arvore, a que catisod prejuizo; 
e outra no jardim do sor. Agostinho José Vieira, 
tambem em Villa Nova de Gaya. Esta faisca des- 
troçou parte de algumas arvores e entrou depois 
em casa do snr. Vieira, fazendo alli estragos, -cu- 
ja importancia não conhecemos ainda sufficien- 
terénte, ds Ari na 


EXPEDENTE 


) : f 
Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 
fecebidas em 14 de maio 
Ponte do Lima—lo snr. Thomaz Mendes Norton. 
Villa do Conde—do sur. M, 'T, da Rocha Sonres. 
Coimbra — do snf, Chetuno Pinto de Carvalho, 
Villa da Feira—do snr. A. A. da Costa. 
A a 7 Tema 


Noticisrio religioso 
i 


EPHEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
- DO BISSEXTO) 
Maio—3t dias 

Sexta-feira 16—S, João Nepomuceno, martyr. 
Reza-se de 8. João. Rito duples; paramentos de côr 
vermelha. Vo da 

Lausperenne—Na igreja de S. João Novo, na 
da Misericordia, na dos Congregados e na capellla 
das Almas Santa Catbarina.. 

Principio da aurora ás 3 h,e 3 m. Nascimon- 
to do sol ús 4 b.e 55 m. Occaso ás Th. e ôm., 

Commemoração historica—Prisão de todos os 
inglezes que se achavam em França. —N'este dia, do 
anno de 1803, Napoleão Bonaparte, primeiro con- 
sul da republica tranceza, declarou guerra á To- 
glaterha, e em seguida mandou prender todos os 
inglezes que se achavam em França, e que foram 
vom effeito encarcerados, como prisioneiros de guer- 
ra, na praça forte de Verdun, | ai 


TRIBUNARS 


é, | Sis 
RELAÇÃO DO PORTO 
| Sessão de 13 de maio. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
CC PARA O DIA 20 DE MAIO 
APPELLAÇÕES CRIMES | 
Pinhel. OM. P, — e. Antonio Ribeiro e outro 
Vulpassos, O M, P.—e. Antonio Branco. 
pe. AGGRAVOS | 
Valpassos. José Manoel Machado—c. o M. P. 
Villa Verde. Perpetua Maria Pereira e marido 


—<, Antonio Pereira Alves, viuvo. | | 
Santo Thyrso. Francisco Ferreira Cerca—c, o 


“DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES - OIVEIS 
Visen, Bernardo Borges de Lounrejro e mulher 


—, Maria da Annunciação da Costa Monteiro— 


juiz Rocha, escrivão Sarmento, 


“Villa Verde. José da Rocha Veiga e mulher— 
e. ETA Maria Ferreira—juiz Leitão, escrivão Cou- 
tinho. o 

Barcellos, Joaquim José Furtado—c. Bernar- 
dina Rosa de Moraes—juiz Sarmento, escrivão Al- 
buquerqne, 

Ovar. José Soares Pastor—c, Antonio José 
Lopes—juiz Souza, escrivão Cabral. 

Porto. O curador dos orphãos—ce. Francisco 
Lopes de Calheiros e Menezes—juiz Oliveira Ba- 
ptista, escrivão Sarmento, 

"*Regoa. Francisco de Barros Carvalhaes—c, 
Henrique Pereira de Souza Guedes—juiz Vellozo, 
escrivão Coutinho. | 


APPELLAÇÕES DA FAZENDA NACIONAL 


Villa Verde. A F. N.—c. Paulo Ribas e mu- 
lher—juiz Sarmento, escrivão Coutinho (2.º distri- 
buição). 

Vizeú. A F, N,—c. Manoel de Jesus de Mello 
—juiz Souza, escrivão Coutinho. 

AGGRAVOS 


Amarante. OM. P.—c, o juiz de direito—juiz 
Pimenta, escrivão Albuquerque. 

Penafiel. Manoel Loureiro dos Santos—c. Lu- 
dovino Martins Ribeiro—juiz Silya e Souza, escri- 
vão Cabral. 

Villa do Conde. Antonio da Costa e qutro—c, 
Antonio José Passos — juiz M. Affonso, escrivão 
Sarmento, 

Amarante. O M.P. —c.o juiz de direito— 
juiz Giraldes, escrivão Coutinho. 


APPELLAÇÃO COMMERCIAL 


Porto. Manoel Joaquim de Souza Carneiro— 
c. a massa fallida da Companhia Fundição do Bi- 
calho—juis Borges, escrivão Sarmento, 


COMMUNICADOS 


Duas palavras sobre um tumulo 
-Barrozas 1 de mato de 1873 


Snr. redactor. 

Com mão tremula ainda, com a alma esmores 
cida pela mais pungente e mais acerba dôr, foi-me 
impossivel, por mais tempo, conter-me nos limites 
da paciencia, que não subisse a estas columnas de 
sublime desabafo, dar largas 4 expansão do genti- 
mento, ás lagrimas d'esta dôr tão represada, 

Ralou-se-me o coração no desespêro! E estes res- 
tos de vida, que ficaram, não me deixam que: dur- 
ma no silencio, a esganur este grito da consciencia, 
este brado intransigente do dever, que me impelle 
a esto encrgico tributo a umas cinzas de eterna gra- 
tidão. E' uma divida sagrada! E eu não posso em 
tempo algum deixar de clamar aos céos justiça con- 
tra aquelles, a quem de direito cabe a negra res- 
ponsabilidade do martyrio!. 

José Ferreira Guimarães, curvado ao pezo dos 
seus oitenta e quatro annos, interdicto, sem cara- 
eter algum de imputação moral, preso no leito dos 
mais graves padecimentos, apesar mesmo dos pro- 
testos de conscienciosos facultativos, é fatalmente 
conduzido para as mortiferas pestilencias da mais 
immunda eoxovia!! Infeliz sorte! | 

Martyr na plantação d'esta arvore celeste, cha- 
mada liberdade, fugitivo de terra em terra, da per- 
seguição, que lhe confiscára o seu sustento,não mor- 
reu ainda descançado!.. x 

Viatima de um supposto alcance para com a F. 
N., como ex-recebedor do extincto concelho de Bar- 
rosas, em 1852, estava-lhe talvez reservado nos in- 
sondaveis decretos da Providencia, aquelle calix de 
amargura, no ultimo quartel da sua vidal.. Cha- 
mado a contas n'aquelle estado de completa inapti- 
dão, mal pensavam os membros da sua familia que 


se haviam de ver assim colhidos:e vel-o roubado 


sos seus cuidados essencises. . vs 

Não basta o bastão-da sua tão cansada velhi- 
ce; não basta o julgado desarranjo das suas entor- 
pecidas faculdades, incapaz de correcção, tornan- 
do se a pena oeiosa; não basta, finalmente, o seu 
entreyamento physico de gravissimas enformida- 
des, José Ferreira Guimaries é assim transportado 
para ag insalubridades de uma prisão, para d'este 
modo se preencherem os sagrados intuitos da inti- 
mada lei, 

Em balde a macerada familia faz patentes no 


do castigo, a decrepita innocencia geme em ferros, 


des de um carcere! Sed lex: responde o magiatra- 
do, embora cômmovido no escravo desempenho do 


gat-so dentro de ai tuestmho, pata não eoltar, indi- 
nado, esta palavra, que me cstalda os labios: in- 
amia! Mas ainda é tempo de não morrer abalado! 
Embora que eu sinta o coração cortar-se em 

fel, ao ter de avivar os pallidos tráços de tão hor- 


vores d estas verdades; porque está nisso empe- 
nbada a dignidade e brios do nosso humilde nome 
em fehabilitaí as citizas de um membro da nossa 
familia, em lavar 4 stia fronte d'cssa nodoa de ver- 
gonhs, que tão infausta hypothese lhe cúspira. 
Não venho accasar a lei, que o matou, se bem gp- 
licada; nem de leve condemnar os executores d'el- 
a. Venho desabafur de uma sombria dosconfiança; 
venho desdobrar a ma's claro dia a convicção que 
tenho de qtic a pena era impossivel é absoluta- 
mente inapplicavel, não só porque a condemnação 
era immerecida, não havendo defraudamento real 
para & fazenda, como consta do recurso pendente, 
mas até porque as circumstancing palpaveis do pre- 
tendido alcançado eram incompatíveis com gimi- 

lhante procedimento, mudo ONT NES 
E na verdade ! Seos artigos 383.9, 8.º, 7.9, 


Penal, 347.º, 683.º, 657.º da Novissima Reforma Ju- 
diciaria, a opinião authorisada dos expositores de 
melhor nome, e finalmente os principios unlvorsaes 
de direito natural, são letra morta; se existem com 
vigor nos noétos codigos leis inconciliaveis que sé 
repelem, se não se lia-de observar as disposições 
d'ellas, se, nos casos applicavets, se não ha-de res- 
peitar a sua invocação, então arrazem-se os tribu- 
nães, queimem-se os codigos, e, na mão em que 
a chamada justiça ostenta a sua espada de jgual- 


| dade, suspenda-se o cutéllo do algoz. Em casos co- 


mo este seria a pena mais suave e até talvez menos 
estranhada. e ap 9 
" Pois invadir o leito de'uma arriscada enfermi- 


dade, violentar o invalido ancião, os debeis restos |. 


de uma vida exhausta, a sepultar-se nas torturas 
de uma cadeia, não será o mesmo que matal-o 7! 
Arrastar uma familia inteira, no mais gubido grau 
de desespero, a sesistir entre as durezas d'aquelles 


“| ferros, no lento supplicio de um ente estremecido, 
“|não será poor doque matal-a ? 1 - 


E' quasi realmente inconcebivel que haja lei 
tão exigonte e para tão rigorosa execução, que não 
respeite e passe em claro, até ainda mesmo erimino- 
so, um individuo em cireumstancias tão anormaes ! 
Mas se tal existe (o que não contesto) essa lei não 
é igual nem fraternal. Será que a paixão me cega 
e me não deixa ver senão o favoravel. ' | | 

Que terror ! Ao vel-o encarcerado, todos di- 
ziam : «Vai morrer !» Efectivamente o sacrificio 
não podia durar por muito tempo ! 

Ao fim de dous mezes do mais travoroso pade- 
cer, o anjo da morto estendeu-lhe « palma do mar- 
tyrio. Agora uma pagina de lagrimas, um quadro 
negro de consternação c de lucto...... ORE ES rf 


Imagem perpetua e sempre viva, cuja lugubre 
recordação, em toda a parte, me ha-de arrancar de 
dentro do peito o mais severo grito de vingança ! 
Lance terrivel a que só uma resignação sobrenatu- 
ral nos podia fazer sobreviver ! 

A opinião publica via, com olhos, de pesarosa 
commoção, aquella fronte nevada pelos annos pen- 
dida, ao pesar dos soffcimentos, para a campa, e 


“|não admira ! Pois querem vero quadro ? «Alli, po 


entre os claros d'aquella grade, entre as nepruras 
de um carcere, onde só se respira morte, não vê 
aquelle corpo que se estorce estendido no leito da 


agonia?! Não vê por entre o bruxulear d'aquellas 


luzes aquelle cadaver sublime como apara &s lagri- 
mas da familia ?! Pois veio alli satisfazer a lei! 
Espectaculo commovyente e aterrador ! Impro- 


“| prio de se ver com olhos humanos ! ! ! Os habitan- 


tes estacam arrefecidos,e com razão! Se fosge n'umi 
terra de selvático indifferentismo, onde o cruel sar- 


“| casmo fosse a barbara resposta aos sentidos lamen: 
tos da desgraça, onde se festejussero' com cynismo | 


as tristezas e revezes dos nossos similhantes; se fos- 
se n'uma terra, fiualmente, onde os ais agonisantes 
dos visinhos se confundissem cora o delirio dos fes- 
tins e dos banquetes; mas no meio de um povo de 
tão liberaes e nobres sentimentos, de familia de tão 
subida educação e aquilatadas virtudes, só o cora- 


ção mais endurecido e refractario, o espirito mais. 


alheio à compaixão é que poderia passar insensi- 
vel diante dos horrores d'este quadro ! 


tribinal de contas os sens documentos justificati-| 
vos; em balde ge Invocath ag leis que Ih'o isentam | 


envolta nas sombras e encostada ás humidas pare-| 


seu posto! E o met espirito, acabrunhado sob o po-| 
zo de tão lanciadoras impressões, teve que esma- 


roFóso golpe, hei-de fazer chegar ao longe os tra-| 


Mas esqueça-se por É 
e reste-nos eq sta folador conforto: a con- 
vieção firme da nossa innocencia e o posto resigna- 
AA o martyr so lado do martyrio. É, na pondera- 
Ro d'esta regalia,cabe-me agora a occasião de regis- 
trar aqui um testemunho perpetuo de gratidão ás 


dignissimas authoridades d'esta comarca, a quem 


competiu a execução d'aquella pena, que, constran- 

idas no fiel cumprimento do dever que lhes incum- 

e, tiveram sempre que dar-nos a brandura, de 
consentir, junto da sua victima, o nosso maior qui- 
nhão de soffcimento, para que os gemidos d'aquella 
torturada innocencia achassem um ecco sequer bem 
compassivo nas tenebrosas tristezas da prisão. 
“Em resumo de tudo isto resta-nos & satisfação 
de um só dever: esculpir na louza d'aquelle infe- 
liz as duas palavras:—innocente e martyr. 

Desculpe-me, snr. redactor, a fastidiosa narra- 

ção d'este acontecimento, e pela publicação d'ella 
ficar-lhe-ha perpetuamente grato o 


De V,, ete., 
Augusto Martins Ferreira. 


ue-se o reconhecimento.) 
85) é 


"PARTE COMMERCIAL 


» Meções 
Arremataram-se hontem, no escriptorio da 
Companhia Segurança, nove acções da mesma com- 
panhia, por fallecimento do respectivo accionista, 
obtendo de 2443500 a 2505000 réis cada uma. 
mm e Ri 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


nos dias 1 a 13 de maio......... 124:9058750 
Idem no dia Lido di p dr Role Sib mk o! 12:3805992 
187:2868682 
a 3 TO —————e 
Despachos de exportação 
Maio 14 


KiO DE JANEIRO —Nsa barca, Claudina, M. 
P. Maciel, 1068 litros de vinho; A. A. dos Santos, 
1 cunbete com pilulas. . - 

IDEM —Na barca Josephina, J. V. Domin- 
gues, 1389 litros de vinho; J. J. de Miranda, 3532 
ditos de dito. 

PERNAMBUCO —Na barca Vencedora, D. €. 
Guimarães, 2 caitões com calçado. ! 

IDEM—Na barca Nova Eympattia, Albino V. 
de Almeida, 106 litros de vinho; A. B. da Fonseca, 
16 cadeiras, 1 canapé e 2 caixões com mobilia. | 

PARA'—Na barca Douro, M.L. de Almeida, 
8 barris com azeitonas e 228 litros de vinho; C. de 
Meirelles, 17884 ditos de dito; J. J. Ribeiro de Ma- 
galhães, 1602 ditos de dito. Wu 4 

LONDRES-—No vapor ing. Olga, J. W. Bur- 
mester, 20 caixas com ovos; J. Barnett, 534 litros 
de vinho; Hooper Brothers, 1602 ditos de dito; Croft 
& Cs, 534 ditos de dito; R. Reid, 1335 ditos de di- 
to; D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 7488 ditos de 
dito; Taylor Fladgate & Yeatman, 4273 ditos de 
dito; W. G. Roughton, 534 ditos de dito; M. J. Va- 
lente Allen, 20301 ditos de dito; J. J. 8. Pinto, 
6342 ditos de dito. é 
—  IDEM— No lugre ing. Little Reaper, G. e J. 


Graham & C.*, 5342 litros de vinho; Guimarães &| 


CO, 4808 ditos de dito. 7. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, W. 
G. Roughton, 1797 litros de vinho. ' 
BRISTOL —Na escuna hol. Dageraad, R. Reid, 
400 litros de vinho, dane vid ] 
LEITH—Na escuna ing. Genius, Martinez, 
Gaesiot & C.º, 2671 litros de vinho. 
AMSTERDAM—Na galeota hol. Ludewina, 
'D. M. Feuerheerd Junior & C.”, 54 litros de vinho. 


Cargas manifestadas 


C. M. 278 —Londres, vapor ing. Olga, cap. Di-| 


xon, a D. M. Feuerbeerd Junior & C.*, 300 tonela- 
das inglezas de carvão de pedra. 

C. M. 279 —Lisboa, cahique Encantador, mes- 
tre Conceição, 80 carradas de barro. 


Termos de carga 
' Maio 14 
PORTIMÃO—Cahique Jesus e Maria. Do 


,, 
o 
tip Gai SO dm 


- 


— Pediram licença para sahir 
nfsid Maio 14 

PHILADELPHIA —Brigue Paquete de New 
York. nn | 


Generos despachados para consumo 

Maio 14 

Arroz 64 saccas— Assucar 2 caixas, 2 quarto- 

las, 8 barricas e 338 saccos— Aguardente 9 pipas. 

: + 2 seia ee ta tida é as Ae 

mManifestos na alfandega de Lisboa 
io “Maio 12 


Blyth—Escuna Dallindallook, com carvão del 


pedra. Sd god ; 
Londres—Vapor Peninsula, com arroz, mantei- 


| ga, pimenta, chá, assucar, cerveja engarrafada,cra- 


vo, queijos, conservas, cera do Japão, aguardente, 
genebra, couros, papel, lacar, vidros, champagne, 


revalescier, acido citrico, biscoutos, mostarda, fun- | 
a de cobre, feixes de ditos, taboas de pinho, tu-| . 


os pars caldeiras, diversas drogas, estanho em 
barra, limas, presuntos, tintas, magnesia, gomma 


azougue, gomma de peixe, carbonato de soda 


Ls - “ 54 o 


armenio, barro da China e volumes diversos, 
"Rio de Janeiro—Vapor Sirius, com enfé, 

Almeria—Histe Martins, com esparto, vinho e 
volumes diversos, 


| Graciosa—Hiate Estrella de Caminha, com tri- 


go, cevada, milho o um porco vivo.' 
De S. Martinho, Setubal, Tavira, Vieira, Ce. 
zimbra, Figueira, Villa Nova de Milfontes e Villa 
Real de Santo Antonio—Vinho, bagaço, cimento, 
taboas, farinha, miolo de amendoa, tabaco, forro 


velho, madeira, cera, cholipas para 08 caminhos de | 


forro, carvão, terra de dito, papel e carne secca. 
Idem em 13 
Southbampton—Vapor Nevu, com charntos, pa- 

el, fato, muchinas, pannos, livros, lençoes e muei- 

ca impressa. ' 

Cardif-—Vapor Trevethick, com carvão de pe- 

dra. rea | a 
Montevideu —Vapor Boyne, com dinheiro e ba- 

gagem. 


trazondo: 
De Antuerpia—Vellas de 


velias, ferro e aço em obra, ruiva, moinhos de café, 


machinas, ld artificial, fio de algodão e linho, car- 
ris, cavilhas de ferro, descwnsos de dito para '0s ca- 
múinhos de ferro, lã e algodão. p= agpel 
"» De'Londres— Arroz, chá, cerveja, cera perafis 
na, sangue de drsgo, perfúnurias, rbum, piano, 


| drogas, gomma, objectos parn. botica, serpentaria, 


madeira, goma de amar,vellas, biscoutos, sulphato 
de quinino, flor de enxofre, salepo, oleo de linha- 
ça, assucar, salitre, machinas de cozer, couros de 
bufalo, azougue, cochonilla e varios volumes di- 
Versos. l 
“ Hamburgo—Vapor Bahia, com genebra, cassia 

lignea, pelles seceas, espiritos, espelhos, ferragens, 
prezuntos, louça, agulhas, tabaco, bengalas, couros, 
aguardente, vellas, papel, hiscoutos, agua mineral, 
machinas de cozer, charutos, lã, fio de algodão, dro- 
gas e volumes diversos. apto Re 

Porto—Bateira Saudade, com vinho, semente 
de'erva, cunhetes vazios, munições de guerra, uma 
lancha e um bote. ; 

De 8. Martinho e Setubal —Rozina, agua-raz e 
carvão de cepa. | 
ES ee E PET OD er me 


BRAZIL 


WHiode Janeiro 28 de abril 


Não houve alteração alguma no mercado de 
cambio, que esteve pouco activo 4 26 d. papel ban- 
cário, 26 14 e 26 !/, d. particular sobre Londres e 
a 358 réis por fr. sobre Havre e Bordeus, |, 

As apolices geraes de 6 p. c. tambem tiveram 
pequeno movimento « 1:05550U0 e 1:0608000 a di- 
nheiro. 7 | 

As transacções efectuadas hoje no mercado de 
acções foram pequenas. Os preços pagos foram os 
seguintes : Banco do Brazil 2505000 por acção a 
dinbeiro; Banqne Brézilienne Françuise 415500; 
Companhia da Estrada de Ferro Sorocabana 355; 
Companhia Locomotora, 2.º emissão, 1805000 e 


- 1858000; Companhig de Seguros Integridade 565. | 


tão doloroda situação, 1 


RR 7! 


bolo , 


Londres e Antuerpia—Vapor Juan Cuningham, 


atearina, folha, de, 
ferro, agulhas, ferragens, asgucar, pilé, charutos, 
espingardas, ferramentas, sabão, cutelaria, mercex.. 
ria, cartas de jogar, cardos, espelhos, machadinhas, 


», As.vendas effectuadas hoje no mercado de pro» 
ductos foram pequenas de café e menos que regula- 
res de sssucar. 


o (Ext.do «J. do C. do Rio de Janeiro».) 
 Telegrammas commerciaes 
(Da «Correspondencia de Portugal» do dia 13 
de mato) 
Londres, maio 12. 
ALGODÃO—Mais animado Ás mesmas cota- 
ções dos nos nossos preços correntes do dia 8. 
! Knowlesk% Foster. 


As cotações a que se referem os snrg, Knowles 
& Foster são as seguintes: 4 
Algodão de Pernambuco, maqui- 


Daria sh emo oo onidiao Sesi é Vi 
Idem idem Seconds......c.ve.. EO oe 
Idem roda .....cceceeeross 0000 10 10 1/, 
Da Parahyba Firsts econvocaasa. IM 
Idem Seconds .....srccrsccrsos 2) 

Da Bahia Firsts ....ccecccmeco 9H 
Idem Seconds een... ses... 8 344 
De Maceió maquina Firsts. ...... 91/2 
Idem idem Seconds........ ESSE 
Idem roda eua" cocos” 91% 
Do Maranhão, maquina Firsts.... 10 
- Idem idem Seconds......... antas AR a 
Idem 7009 «» cqoss « cce siianio a pa 00 AVR q 
Do Rio Grande, machina Firsts... 91 
Idem idem Seconds.......ccs... 9 
Idem' rodas «cce Tas ocê à “JO 
Do Ceará fair ......ceccrccacco 91 
Do Rio de Janeiro........ccssus 91/, , 
De Santos.» civis - susiss doido e dintelsté DA 


PARTE MARITIMA 
Porto 14 de maio 
ENTRADAS 


TE, ê T 2 rir 49 4 
CEZIMBRA 6 dias — Cahique Boa Hora, mestre 
Henrique, sardinhas. ss 
FIGUEIRA 3 dias — Hiate Victor Hugo, mestre 
Chuva, pedra de cal. pres (RM RE TERRA 
AVEIRO 1 dia—Hiate Que Diz, mestre Marques, 


. 9 


sal. 
IDEM 2 dias— Hiate Machado 1,º, mestre Bata- 
ta, dito. + . f sE. 1, *97 
IDEM 1 dia —Hiate Maszini, mestre ERA ÃO. 
IDEM 2 dias—Hiate Cruz 1.º, mestre peito, 
IDEM 2 diss—Hiate Razonlo 2.º, mestre Rama 
lheira, dito. neta os megane 
SETUBAL 7 dias—Hiate Joven Maria, mestre 
Ventura, dito. ET VASO CHITA 
ILHA DE S. MIGUEL 12 dias-—Hiate Novo 
Razoulo, mestre Razoulo, barro. 0 usos 
| EMaIDAS 5 55 horn ?migolna 
FIGUEIRA —Escuna Clementina, cap. Goyano, 
astro. UPA TED COTIA 
LONDRES-—Brigue ing. Nimrod, cap. Cob, vi- 
nho e cortiça. VISUS 8 SAP RDIVSO! RTN .20 


ss 


v ldem 15 sbusilol 5 
cs ANT O, ado hd ) 
“Fóra da barra ficam os hiates: Rio Douro, Prin- 
cipo E gliz, Souza, Correio de vela Fé, Deus 80- 
bre Tudo, Bom Jesus é Almás, Flor de Aveiro e 
uma barca. man rnnos npp 
“OQ hiate Deus Sobre Tudo navega para o N. 
Vento 8. O. (brando) e o mar bom. o 
' FPaquetes a sahir do Lisboa |. 
— KEPLER, ing., em 17 de maio, pára a Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. L 252211 
AUGUSTINE, ing., em 18, para o Pará, Mara- 
nhão e Ceará. AIG darmalia « : 
PUNO, ing. em 20, para o Rio de Janeiro,Rio 
'da Prata e Pacífico. rms | 
| * + %. fr, em 23, para Dakare Brazil. | 
SOBATA, ing., em 27, para Pernambuco, Ba- 
bia, Rio de Janeiro, Rio da Prata e Paeifico. 
EBRO, ing., em 29, para 8. Vicente, Rio de 
Janeiro e Rio da Prata. “o 


eiqa! 


. 


” 


Paquetes a chegar a Lisboa 

MAGELLAN, ing. de 15 a 17/de maio, pro- 
cedente do Pacífico, Ro E re e Rio de pende 
"MENDOZA, fr,, de 22 a 24 de maio, procedoen- 
te do Rio da Prata, Rio de PRE ga: Pia Pure 
pambuco e Dakar. o eia ps 


; + ) nv 


e e ap ao 

' Movimento maritimo estrangeiro o 
“com relação a portos de Portugal, 
| pnrrapas—Em 8 de abril, em Gravesend o vA- 
por Delta, do Porto — em 7, em Portland Roads, 
o Braes ó Morey, de Newcastle para Lisboa— 
em 8, em Plymouth, o Familio Tronw, de Ham- 
burg para Lisboa—em 8 (?), em Leith, a Lusi- 
tania, de Pomarão—em 8, em Hull, o vapor Bengo, 
de Lisboa—em 28 de abril, em Bergen, o Siro, de 
Setubal. pais 4 a 4 Bissadan 
- samiDASs—Em 6 de maio, de Newport, o Floren- 
ce, e o Forest Princess, para Lishoa-—em 1 de maio, 
de Stockholmo (a sahir), o Mirands, para o Porto, 
k vista—Em 8 de abril, de Dea), o vapor Car- 
pio, para Lisboa—em 7, de Owers, The, o Wismar, 
de Shields para Lisbos—em 6, de Falmouth;'o 
Blanch, de Lisboa para Leith—-em 5, de Copenhar 
gue, o Ann Foyen, de Lisboa para Narya. - 5.5; 


Cm 


Telegraphia electrica r pe tro 
"(Dirigido á Associação Commercial) ' 
Lishoa 14demaio 
ga col o ENEAADAR or qemorniiai 2 bi 
LIVERPOOL 5 dias £& meio — Vapor ing. Mi- 
100804 4 iii oradho dam puro asda bisad 
POMARÃO E SINES 2 dias-—Vapor ing. Tagus. 
LARACHE 4 dias—Palhabote ing. Adolpho. | 
SANID AM du ed à duiresêleairo ah 


o UEMA to di! t 


LONDRES—Yapor in q Paga, TIA 8 STA 
LIVERPOOL Vapor dig. erome. | E, 
IDEM—Vapor ibg. Oceano. + Eu 
BAHIA —Vapor ing. Mimoso. Vo 
CARDIFP=Patucho ihg. Forest Prince. “093 
BERGEN—Patacho nor. Czar. cc tnroo 
SINES—Vapor hesp. Nieta. ssa corsa 
adethro ras EE o + 


—— 0 a e ——= 


CORREIO DE HOJE 


P “3 sm L ss f Las 
pi dMebãa el O 
(Corresp. part. do «Commercio do Portô») 
— Ospnr. ministro das obras publicas reconheceu 
que'o material:circulante do: caminho de ferrordo 
sul e sueste precisava ser reformado e encarregou 


de fazer acquisição de novãs machinas ao director 
do mesmo caminho, o snr. Brito Taborda. 


| MADEIRA--Patacho Novo Mathilde,... 1. 
| WANDA AM ob cRhil ui 
BRAZIL E RIO DA.PRATA—Vapor all. Bahia. 


Já era tempo que isto se fizesse, e, manda a. 


'verdade que se diga, que sendo todos nós da im- 
prensa muito rigorosos'com a companhia do ca- 
minho de ferro do norte e léste, temos sido de 
uma excessiva benignidade com respeito ao ser- 
viço no caminho de ferro do sul'e sueste, que é 
muito peior do que o d'aquella empreza,, ,, 
Não é menos certo, porém, que os emprega- 
dos superiores do caminho, de. sueste, não tea 
grande responsabilidade do opricrira ed acha 
a via, de serem vergonhosas. as, carroagens. dos 
passageiros e do modo por que se faz;o serviço em 
geral. Esta responsabilidade cabe principalmente, 
senão exclusivamente, aos cavalheiros quen'estes 
ultimos tempos-teem gerido a pasta das obras pu- 
blicas. Lê vira siboq cbmisho RIR as dém 
- A ideia de ss. exc.* é não fazer despezas, é di- 
minuil-as o mais possivel, e isto com,0.fim de, se 
dizer que o caminho tem um grande rendimento, 
D'ahi vem fazerem-se economias inconrenippiça, 
com grave prejuizo do publico que viaja n'aquella 
via ferrea. | que: nim obstuas s) 
Mas ha um grande erro n'este deploravel sys- 
tema, porque a verdade. ha-de apparecer; mais 
tarde, e o paiz pagará então duramente, aquellas 
falsas economias, pois 0 que se podia fazer oppor- 
tunamente por 5 custará 80 quando já não hou- 
ver remedio senão realisar reparações urgentes e 
impreteriveis. 4 oe Misa Mar .osh 
Parece-me que chegamos a esta situação, vis- 
to que o snr. Taborda foi encarregado de ir.com- 
prar novas machinas e carruagens ao. estrangeiro, 
E" de esperar que s. exe.” com o seu. conhecido 
zelo se saiha bem d'esta importante commissão.. 
“A commissão colonial não pôde reunir-se hoje 


asa 
* E 


— - , 


" Pedro Rocha, 


em consequencia de não apparecerem membros. 
para tomarem quaes-, 


seus em numero suficiente 
quer deliberações. | dd 

. Ouvi que el-rei tinha honrado a casa do res- 
peitavel ministro do imperador, o snr. Joaquim 
Antonio de Aguiar, indo visital-o e saber da sua 
saude. S. M. demorou-se a conversar com 0 ve- 
nerando ancião, significando-lhe o sincero inte- 
Tesse que toma pelas suas melhoras. 

O snr. Aguiar, infelizmente, tem passado 
mal. S. exc." com grande dificuldade anda, em 
consequencia da inchação nas as, € é trans- 
portado do quarto para 0 dom fbineto ou para a 
saLa do jantar em uma cadeira de rodas. 

Os leitores hão-de estar lembrados de uma 

rande injuria ao caracter honesto do snr. dr. 
e dos insultos que lhe fez a policia 
de Lisboa. D'este caso se occupou toda a impren- 


- Sa, 6 & snr. Rocha recebeu por essa occasião hon- 


rosissimos testemunhos de consideração de gran- 
de numero de pessoas que sabem apreciar as suas 
qualidades e predicados. 

Aquelle cavalheiro era accusado de ter rouba- 


do valores na importancia de 3 contos de réis. IA 


Provou-se facil e prompramente o infundado da 
accusação e o snr. Rocha sahiu illibado do tram 


- “infame em que o quizeram envolver. 


. Mas o caso não podia ficar assim. Estava deci- 
dido que.o snr. Rocha não fôra 0 criminoso, mas 
se 0 facto tirina existido era indispensavel verifi- 
car quem 0 havia praticado. Disto se occupou o 
ministerio publico, mas por mais diligencias que 
empregou não descobriu motivo para requerer: 
pronuncia contra nenhuns dos individuos indigi- 
tados ou suspeitos. | 

O processo concluiu-se, pois, sem resultado ! 
Depois de tantos desgostos porque fizeram pas- 
sar um nomem de bem,fnão se sabe quem commet- 
teu o tal roubo que tiveram o arrojo de attribuir 
a snr. dr. Pedro Rocha. E” singular o caso! ' 

A proposito. Deve ter agora andamento mais 
rapido o processo intentado pelo snr. Rocha con- 


“tra os policias que lhe invadiram a casa, insulta- 


Fam sua esposa e commetteram teda a especie de 
abuso e tropelias. 

O snr. ministro do reino não quiz proceder, 
corno lhe cumpria, contra os seus agentes, e ago- 
F% só os tribunaes judiciaes terão de dizer se se 
pôde impunemente violar a casa do cidadão e se 
os Ps ad mos lançam um labeu infamante 
sobre o caracter de um cidadão respeitavel devem 
continuar empregados em um serviço q exige a 
ma'or discrição e respeito ás. imunidades e rega- 
lis constitucionaes. | 

Estão no lazareto os snrs. Marcellino Ribeiro 
Barboza e Rodrigues Braga, 
dos do Rio de Janeiro. Estes cavalheiros, como 
sabem, são promotores da exposição portugueza 
na capital do imperio brazileiro. Consta que os 
dous cavalheiros referidos véem tractar de nego- 
cios reletivos à mesma exposição. o | 

| Ne, lazareto é tão grande q numero de passa- 
geiros chegados do Brazil n'estes ofúthos dias, 
que os que vieram hontem foram para a antiga 
hospedaria. Dera tr Et 

Véem hoje publicados na folha official os pro- 
arammas ua a adjudicação do subsidio de réis 
7:5005000 à companhia ou empreza nacional que 
estabelecer uma carreira regular de navegação a 


Funchal. 

As Propostas serão recebidas no ministerio da 
mariDna até ás 4 horas da tarde do dia 16 de ju- 
Dho proximo futuro. ” 

-. À licitação versará sobre:—o minimo do sub- 
sidio; maior numero de viagens; outras vantagens 
para o Estado e para o publico. 


As propostas deverão ser acompanhadas de 
um certificado que prove ter sido depositada no 
Banco de Portugal à ordem do governo a quantia 
de 2:0008000 réis em metal ou em titulos da di- 
vida publica fundada, pelo seu valor no mercado, 
e bem assim de uma declaração de que a empre- 
za ou companhia satisfará estas condições: Que 
haverá dous vapores pelo menos, da lotação não 
inferior a 200 toneladas e da força motriz tal que, 
salvos os casos de força maior, as viagens redon- 
das de ida e volta para o Algarve se façam em um 
praso não, maior de 8 dias, comprehendendo as 
demoras, nos portos da escala, obrigando-se a com- 
panhia. ou empreza a sujeitar os navios á appro- 
vação, prévia dos peritos nomeados pelo governo; 
que em cada viagem os vapores sahirão de Lisboa 
e farão escala pelos portos de Sines, Lagos, Por- 
t'mão, Olhão, Faro, Tavira e Villa Real de Santo 
“Antonio, devendo entrar em Portimão, Faro e 
Villa Real de Santo António e em todos aquel- 
les que forem accessiveis á lotação do navio; 
que os dias de sahida e entrada em [Lisboa serão 
sampre certos'e determinados por commum ac- 
cordo entre a empreza é o governo e nunca pode- 
ão ser alterados salvo caso de força maior; que 
os barcos transportarão sempre gratuitamente as 
malas do CORRETO Ja OF ReA pon dencia efficial do go- 
verno, assim como os dinheiros publicos; que os 
navios poderão transportar em cada viagem 40. 
passageiros, pelo menos, em lugares de 1.º e 2.º 
classe, e 60 em lugares de 3.º; que os preços dos 
transportes dos passageiros por conta ou em ser- 
viço do estado será sempre um terço menos do 
que pagarem os respectivos particulares nas diver- 
sas classes; que 0 frete do material de guerra 


fardamentos, utensilios, ou quaesquer outros 
“objectos carregados por conta do estado, será um 


terço menos do, que.o exigido para os particulares; 
que as tarifas -dos preços de: passagens-e carga 
serão fixados pelo governo de accordo com a 
empreza.:c Ui Usdbide lho Vhs 1 
-. As condições para a adjudicação do subsidio 
para a navegação entre Lisboa e Funchal sã 
quasi identicas ás que dizem respeito á navega- 
ção para o Algarve, com as seguintes alterações: 
—o depositó no Banco de Portugal será de Téis 
5:0005009 em metal ou em titulos de divida pu- 
blica; e que os naviós poderão transportar em ca- 
da viagem 40 passageiros em lugares de 1.º e 2.º 
classes é 20 em lugares de 3.*, e que/0s preços 
d'essas passagens não excederão. de 278000 réis 
pela 1.º classe, 228500 pela 2.º e 6000 pela 
3.º que as viagens serão pelo menos uma em. ca- 
da mez de ida e volta. ss 

O «Diario» publica hoje nasua integra um 
accordão do Supremo Tribunal de Justiça nos au- 
tos civeis da Relação do Porto, em que eram re- 
corrêntes D, Justina Praxedes Ferreira Pinto e. 
seu marido? recorridos Constantino Antonio do; 
Valle Pereira Cabral e outros. o. 

A pedido do author ficou addiada a discussão, 
no Tribunal do Commercio, da questão judiciaria. 
entre o snr. conde de Oeiras representado pelo. 
seu pai, o snr. marquez de Pombal, e o sollicita- 
dor encartado o sor. Cordeiro sobre umas letras 
assignadas pelo primeiro. a eu 

Ainda se não decidiu no tribunal da Boa Hora 
a querella'dada pelo snr. Marianno Ghira, com- 
missario dos estudos do districto de Lisboa, con- 
tra o sor. Alfredo Julio de Brito, director da es- 
chola normal d'esta cidade, em consequencia de 
uma publicação injuriosa feita pelo segundo 
contra o primeiro. O réu promptificou-se a- pro- 
var 0 que havia avançado, demonstrando que 
com effeito o author, como commissario dos estu- 
dos, tolera e authorisa abusos, que arbitraria- 
mente o multára; que mostrou interesse pelo ser- 
viço só em quanto lhe fez conta; e de abusar vil- 
mente do seu cargo. º 

Por outro lado, o snr. Ghira allega que tem 
empregado sempre todos os esforços para bem 
desem penhar o seu cargo, merecendo louvores e 
recompensas; que tem trabalhado para assegurar 
a imparcialidade dos examinadores; que qs pre- 
judicados pelas suas medidas lhe teem movido op- 
posição tão injusta como inutil; que o réu por não 
cumprir rigorosamente as suas obri ações de 
professor e director da Eschola Central foi bene- 


volamente reprehendido, ao que o querellante at- | 
tribue as arguições e Injuriaé publicadas; que os. 
descontos feitos ao réu foram ordenados pelo go-!e a Hespanha em 25 de junho de 1867. 


que 


e 


E" Ed, 
he E» F. 


ultimamente chega-| . 


| govervo civil do Funchal, D. João Frederico da Ca: 


AM ads 


vernador civil; que o réu faltou ao-respeito. que 
devia ao querellante etc. etc. ER A+ 
As testemunhas dadas pelos dous contendores 


sobem ao numero de 721 O advogado do author 
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ÁÃo Commercio do Porto 


4 
“ 


é o snr. Henrique Midozi e do réu o snr. Gabriel |(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTER) 


de Freilgs. a fe di dm | 
Está assignado 0 dia 17 do corrente.pata o 
ne os militares processados em virtude 
de haverem entrado na tentativa de revolta. 

O snr. conselheiro Antonio de Almeida Cam- 
pos partiu hontem para essa cidade, de onde se- 
guirá para as Caldas de Vizella a fim de tractar 
alli de sua saude. 

A barca «Martinho de Mello» deve sahir na 
segunda-feira para Cardiff buscar carvão. 

Chegou hoje de Liverpool o vapor inglez «Mi- 
moza» e de Pomarão o vapor «Tagus». 

“Deixou hontem de existir, com b3 annos de 
bom serviço o snr. Wenceslau José de Souza Mo- 
raes, empregado do primitivo quadro da procura» 
doria régia da Relação de Lisboa. 

Consta que o snr, general Sobral vai ser en- 

carregado de estudar a defeza do archipelago dos 
res, 
Verificou-se hontem, no theatro de S. Carlos, 
o benefício da talentosa actriz italiana a sor.* El. 
pira Pasquali. Felizmente estava cheio o theatro, 
completamente cheio! Foi uma homenagem à dise 
tincta actriz, homenagem merecida, que lhe de- 
via este publico que a tem abandonado. 

Representou-se a «Morgadinha de Valflôr», 
do sor. Pinheiro Chagas, traduzida pelo snr. Fron- 

oni. 

O desempenho pela snr.” Pasquali foi admira- 
vel, inexcedivel até; pelo snr. Bazza seria melhor 
do que foi, apesar de notavel, se este distincto 
actor soubesse melhor o papel. 

A beneficiada recebeu lindas corôas, grande 
quantidade de ramos de flores, versos e alguns 
brindes de valor. 

À junta consultiva de saude publica declarou 
limpos de febre amarella, desde 20 de março pas- 
sado, o porto de Maceió e os demais na provincia 
das Alagoas. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
44,16 e as pequenás a 44,20. . | 

“Fundos hespanhoes: Titulos de 10:000 escu- 
ae 16,10—ditos pequenos 16,20 ao cambio: de 


“ A alfandega de Lisboa rendeu hoje 9:2903312 
réis. Desde o principio do mez até hoje tem ren- 
dido 206:6525102 réis. M. 


Synopse do «Diario do Governo» 
“o - e 106 de 19 de maio 
MINISTERIO DO REINO 


Decreto fazendo mercê do titulo de visconde de 
Serrado a Francisco de Mello Lemos e Alvellos, 
governador civil do districto de Vizeu. | Pg a 

— Outro fazendo mercê do titulo de barão de 


Pereira da Motta, ao subdito brazileiro Salustio Pe-| 


reira da Motta. 


- «= Relação dos individuos agraciados com mer 
cês honorificas por diplomas do mez de maio. 


— Annuncio declarando limpos de cholera-mor- 
bus os portos da Austria-Hungria. 


“+ — Despachos effectuados pela direcção geral 


de instrucção publica em 9 e 10 do corrente. 


vapor para o Algarve e o de 9:0005000 para o|. 


MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Despachos efectuados pela direcção geral dos 
negocios ecclesiasticos no corrente mez, 


“ — Aviso declarando aberto concurso por 30 
dias perante o bispo de Coimbra, por provas publi- 
cas, para O provimento das igrejas . parochises de 
S. Mamede do Bolho, do concelho de Cantanhede-e 
S. Miguel de Liceia, concelho de Monte-Mór-o- 
Velho, 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Carta de lei authorisando a cobrança das con- 
tribuições e impostos directos e dos mais rendimen- 
tos do Estado no exercicio de 1873-1874, bem como 
a dos rendimentos que ficaram por cobrar em 30 de 
junho de 1873, qualquer que seja o exercicio a que 
pertençam. 

— Mappa da receita do Estado para o exer- 
cicio de 1873-1874 a que se refere a mesma lei. 


— Carta de lei sanccionando o decreto que au- 
thorisa a despeza ordinaria e extraordinaria do Es- 
tado para o exercicio de 1873-1874. 


— Mappa da despeza ordinaria do Estado pa- 
ra o referido exercicio. » dio A 


— Mappa da despeza extraordinaria para o 
mesmo exercicio. | | Col 

— Decreto mandando que a distribuição da 
despeza a cargo da junta do grodita publico; para 
o exercicio de 1873-1874 se regule pela tabella que 
faz parte do mesmo decreto, 

— Qutro mandando que a tabella da distribui- 
ção da despeza dos encargos geraes e do serviço 
proprio do ministerio da fazenda, authorisada para 
o exercicio de 1873-1874, se regule pela tabella que 
far parte do mesmo decreto. | 

MINISTERIO DA GUERRA . o — 

Aviso de que ás 11 horas da manhã do dia 31 
do corrente, n'uma das salas do quartel general da 
1,2 divisão, se abrirá praça publica perante a com- 


missão de remonta do exercito para licitação ver-|. 


bal sobre o preço do fornecimento de 600 -cava-los: 
portuguezes ou hespanhoes com as condições que 
acompanham O aviso. sos 
q” 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS | 


Aviso de terem fallecido em Gibraltar os sub-| 


ditos portuguezes João Ovidio (Peixe-rei), natural 
de Olhão, e Luiz Francisco Sequeira, natural de 
Estoy, pedreirose Martha de Jesus Soria, natural 
de Estombar, criada de servir. | 


Idem do «Diario» n.º 107 de 13 de 
maio | 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria louvando os bons serviços “do ama- 
nuensc graduado da secretaria do, governo civil do 
districto de Angres, Joaquim Theophilo Machado, 
pela boa ordem porque colleccionou 1:700 volumes, 
contendo todos os documentos offícises, relativos ás 
extinctas feitorias e almoxarifados dos Açores, ca- 
pitania general, junta do fazenda das mesmas ilhas, 
prefeitura, administração geral, governo eivil cal- 
fandegas d'aquelle districto, abrangendo o periodo 
desde 1606 até á epocha presente, 


—Despacho concedendo licença por 2 mezes ao 


- 
-—. 


mara Leme. : : 

MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Decretos nomeando para substitutos dos jui- 
zes de direito das comarcas dos districtos judiciaes 
das relações de Lisboa, Porto e Açores'a fim de ger- 
virem no presente anno segundo a ordem. de guas 
nomeações,os individuos comprehendidos nas listas 
que acompanham os referidos decretos. 


— Despacho concedendo licença por 30 dias a 
augunto de Abreu Castello Branco, juiz da comar- 
ca do 


rar 


Amarante. . 
| MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria mandando que a revalidação authori-. 
sada no artigo 10.º da lei de 2 de abril ultimo, dos 
documentos, titulos, livros e papeis de qualquer na- 
tureza se leve a effeito por meio de sello de verba, 
lançando-se nos respectivos documentos ou papeis. 
a declaração de que ficam revalidadoa, í 
— Listas dos bens que hão-de ser arrematados 
ne concelho de Gouveia nos dias 25, 27 e 30 de ju- 
nho. 


— Desenvolvimento da importação e exporta- 
ção na alfaudega de Lisboa no mez de abril de 
1878 comparado com o mez de abril de 1872. 


malstys MINISTERIO DA GUERBA 


Ordem do exercito n.º 14, correspondente a 10 
de maio, E cdica ai | 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decreto promovendo: a facultativo naval de 
2.* classe Alexandre Norberto Correia Pinto de Al- 
meida; a aspirantes de 1.º classe do corpo de ofi. 
ciaes de fazenda da armada Feliciano José de Fa- 
ria e Joaquim Antonio Correia. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Carta de lei sanccionando o decreto que ap-: 
prova para serem ratificados os artigos add 
á convenção de extradição coneluida entre Portugal 


o e 


[isso destinados, u | 
“A meza igualmente roga ás familias dos fina-. 


LONDRES 14 ÁS 11 H. 20 M. DA MANHÃ 


Ignacio Agramonte, chefe da insurreição cu- 
bana, foi morto,  - ? 

Bradlaugh partiu de Londres para levar ás 
córtes hespanholas o voto do meeting de Birmin- 
gham a favor da republica. 


LISBOA 14 ÁS 12 H. 55 M. DA N. 


MADRID —Saballs entrou segunda-feira em 
Mataró, perto de Barcelona, e apoderou-se dos 
tundos da administração publica. | 

Calcula-se que o resultado definitivo das elei- 
ções será: 310 federaes ministeriaes irreconcilia- 
veis, 30 monarchistas, 8 interiiacionães é 10 re- 
publicanos independentes. 

"ROMA 13—0 Papa teve hontem um des- 
maio, que durou uma hora. | 


BOLSA DE MADRID 14-—Consolidado inter- 
no 16,90. Externo 22,25. Bilhetes hypotheca- 
rios 101,70. Bonds do thesouro 61,30. Cambio 
sobre Londres 48,45. Sobre Pariz 5,08. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
AOS SNRS. CONSERVADORES. 


A typographia de Manoel José 

Ea Pereira, rua de Santa There- 

za, 4 e 6, acham-se á venda livros 

de indices reases e pessoses, tanto em papel como 

encadernados, iguaes aos que se imprimem na im- 
prensa nacional de Lisboa. 


Tambem se vendem na mesma «Catecismo de 
Perseverança» em 10 volumes, cartilhas do abbade 
de Salamonde, e visitas ao Santissimo Sacramento, 
em papel. | (1568) 


Tractado pratico 
EDUCAÇÃO MATERNA 


PELO 
Abbade Pichenot 
Arcediago, vigario geral da diocese de Sens 
1 vol. em 8.º, brochura...... cost: GMO 
»- o» eartonado.........» - 400 
"venda na Livraria Catholica Portuense, pra- 
ça de D. Pedro n.º 131. “ (2268) 


DR. JULIO DE VILHENA |. 
“AS RAÇAS HISTÓRICAS 
Da peninsula iberica e a sua influencia no direito 
portuquez 
1 vol., 500 réis—F'ranco, 530 réis 


Tracfado prático da educação maternã 
PELO ABBADE PICHENOT 
"Preço 400 réis—F'ranco 430 réis 


Na livraria Moré 
(2291) 


ANUAL DE AGRICULTURA, indispensavel 
aos lavradores, com um tractado de jardina- 
gem (tradueção) 1 vol. —500 réis. . . 

MANUAL HOMGBOPATHICO, com um appen- 
dice segundo os ultimos progressos d'esta sciencia 
(tradueção) 1 vol. —300 réis. 

MANUAL DOS ANIMAES UTEIS E INDUS- 
TRIAS AGRICOLAS, com um tractado do bicho 
da seda e das abelhas, segundo as ultimas desco- 
bertas e práticas mais recentes (traducção) 1 vol. — 
400 réis. . 

MANUAL DA SAUDE, de Raspail, ou modo 
Ee cada um poder curar-se a gi mesmo, 1 vol. —240 
réis e DA dd 

- 4! venda na livraria de Ignacio Correia, Bata- 
lha n.º'* 26 a 28, onde se encontra grande variedade 
de livros e muitos outros manuaes não pares 4 
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 ESPECIACULOS 
Praça de touros na Aguardente 


DOMINGO 18 DE MAIO 


Extraordinaria corrida de 8 touros ,todos pu- 
ros e das melhores raças do Riba-Tejo, dos 16 que 
estão nus pastagens do enr. Vieira de Castro, e que 
vieram sómente para 2 corridas, e finalisadas elias 
voltam para as campinas do seu proprietario o snr. 
José Rodrigues Antunes, abastado lavrador do Ri- 
ba-Tejo, o qual poli primeira vez dá gado para ser 
corrido nas praças d'esta cidade, e que para i 
escolheu expressamente. : 

Para cavalleiro foi contractado Manoel Mou- 


trisca, e para bandarilheiros foram escolhidos irmão 


Roberto, Manoel Cadete, José Luiz e Miguel de 
Deus Farsa; os tres primeiros é a primeira vez que 
véem este anno a esta cidade. | 
O lavrador aseistirá ás corridas. (2295) 
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Villa Nova de Gaya 
TPENDO de sabir no dia 18 do corrente,pelas 9 ho- 
ras da manhã, o Sagrado Viatico aos enfermos 
entrevados d'esta freguezia de Santa Marinha, 


meza da confraria do SS. Sacramento resolveu que 
este acto se fizesse com a maior pompa possivel; 


ue e 


“| por isso pede aos moradores das ruas do transito O 


favor de mandarem limpar as testad«s de suas mo- 
radas e adornal-as convenientemente, 

“A procissão ,sabindo da igreje matriz, percorre 
rá as seguintes ruas: Santa Marinha, Ribeirinho 
Praia, General Torres, Palhacinhas, Direita e Maris 
vheiros, recolhendo por a de Santa Marinha. , 

Villa Nova de Gaya, 15 de maio de 1873. 


: Francisco Rodrigues Lima, 

Escrivão. (2302) 
PREVENÇÃO | 
> A moza da Celestial Ordem Ter: 
(dE | ceira da SS, Trindade, tendo 
" necessidade de fazer proceder á 
exhumação dos cadaveres existentes no seu antigo e 
extincto cemiterio, e suas dependencias, prévine as 
pessoas a quem esto annuncio possa interess:r, pa- 
ra que tenham a bondade de virem ou mandarem 
declarar na secretaria da mesma Ordem, até o dia 
31 de maio proximo futuro, se pretendem dar desti- 
no à alguns dos restos mortaes dos que alli existem, 
na certeza de que não o fazendo até áquella data, a 
meza ver-se-ha obrigada a fazer proceder á gua re- 
moção, mandando recolhel-os aos carneiros para, 

| 


ms 


dos que adquiriram perpetuamente a posse de cata-., 
cumbas no referido cemiterio, ou por contractos, ou. 
por disposições testamentarias, o favor de compare-. 
cerem na dita secretaria-até áquella data, a fim de 
resolverem de commum accordo com a mesma meza 
a fórma da transferencia dos. cadaveres que lhes 
pertençam, para identicas catacumbas no seu novo 
cemiterio em Agramonte, 

A's familias à quem pertencerem as urnas: fu- 
nerarias que se acham na capella velha do antigo 
cemiterio, permitte-se a transferencia das mesmas 
para a decente casa de deposito no cemiterio da Or- 
dem em Agramonte, cóncorrendo as mesmas fami- 
lias com a modica quantia designada na tabella n.º 
2 do regulamento do mesmo cemiterio, que se acha 
patente na secretaria, sendo-lhe facultada a per- 
missão de qqe tratam os artigos 16.º e 17.º do mes- 
mo regulamento. | ” 

“Porto e secretaria da celestial Ordem Terceira 


da 55, Trindade, 14 de abril de 1873. 


. O secretario, 
Ignacio Teixeira Leite e Silva. 
+ € (1744) 


Novo n.º 16: para tractar rua das Taypas nº 
E é o (64) 


) a ai ER a: SR Si? 
icionaes ! AE um armazem no largo de 8. João 
18, 


DEFINITÓRIO 


ÃO convidados todos os irmãos da veneravel ir= 
8 mandade das Almas e Chagas de S. Franciseo 
erecta na sua capella de Santa Catharina, a com- 
parecerem na sua secretaria no dia 1d do corrente 
mez de maio, pelas 6 horas da tarde, a fim de se 
proceder á eleição da meza administrativa para o 
anno economico de 1873 a 1874. 


O secretario, 
na João Luiz de Oliveira Azevedo. 


(2229) 


MEZA da irmandade do Santissimo Bacra- 

mento e Senhor do Bomfim e Boa Morte, con- 
vida os seus irmãos e pessoas amigas do finado 
bemfeitor à enr. José da Costa Relvas, a assistir a 
uma missa rezada, que terá lugar no dia Í6do cor- 
rente, pelas 8 boras da manhã. 

Porto e secretaria da irmandade, 14 de maio 


de 1873. 
João Carvalho da Silva. 
Secretario, (2285) 


Agradecimento 

Maria Emilia dos Santos Severino e suas fi- 
D. lhas, profundamente reconhecidas aos distin- 
ctos obsequios prestados pelos ill.mo* g exc.m** gnrg, 
que se dignatam sesistir aos responsos de sepultu- 
ra que na noute de 12 do corrente se tezaram na 
igreja matriz de Villa Nova de Gaya por alma de 
seu marido e pai Alexandro Cassiano da Costa Aguil- 
lar, véem por este meio patentear a todos em geral 
08 seus sinceros agradecimentos e gratidão, e com 
especialidade ao exe,=º snr. administrador do conce- 
lho de Gaya e demais empregados da respectiva 
administração. 
Porto, 14 de maio. (2299) 


ATA 


LFREDO de Souza Pinto, (ausente) Alberto 

de Souza Pinto, João de Souza Pinto e Agos- 
tinho Moreira da Silva, filhos e sobrinhos do fina- 
do sor. Joaquim de Souza Pinto, penhoradissimos 
para com todos os cavalheiros que lhes fizeram o 
caridoso obsequio de honrar com as suas respeita- 
veis presenças os responsos de sepultura, que por 
alma d'aquelle finado, tiveram lugar na noute de 
28 de abril proximo passado, na igreja dos Tercei- 
ros do Carmo, agradecem por este meio e a todos 
protestam seu profundo reconhecimento e eterna 
gratidão. (2176) 


Tabellião 


O TABELLIAO Emilio Alberto da Rocha An- 
drade, que veio substituir o gnr. Antonio Luiz 
Monteiro Junior, tendo já tomado conta do respe- 
ctivo lugar, declara que o seu cartorio, na rua do 
Calvario n.º 9, estará aberto todos os dias, não san- 
tificados, desde as 9 horas da manhã até às 4 da 
tarde. r- (2301) 


RECEBEU directamente de Parir, da affamada 
modista Mad. Josephine Jussisume, chapéus 
modelos para senhoras, que teem em exposição no 


seu novo estabelecimento, rua de Santo Antonio 
n.º 197. é (2296) 


Objectos antigos 
À CHA-SE n'esta cidade Mr. L'Etrillard, de Pa- 
riz, que compra objectos antigos de prata, co- 
bertores ou colchas de seda, tapeçarias, relogios, 
velludo, etc., etc., etc. 
Póde ser procurado das 10 horas da manhãem 
diante na 


Livraria Internacional de 
Ernesto Chardron. 


(2800) 


eee me em 
OMPRA-SE uma balança decimal da força de 
800 a 1:500 kilos. 8. Domingos n.º 26. 


se AE 4 


AUJA GDS 0, SETOR) 
VA MAIS ALTA NOVIDADE 
ca ne CREQUES ma 
Para passeio, baile, campo, etc, 
VENTAROLAS PARA HOMEM 


A' CASTELAR 


Tp NOEL José Dias & Irmão receberam um 
lindo sortido de leques da mais alta novida- 
de, os quaes vendem a preços muito reduzidos. 


4, PRAÇA DE D. PEDRO, 15 E 16. 
( 


2292) 
fit ASTM 
Arrematação de bens moveis e de 

CORE: So 

SITOS NO CONCELHO DO PEZO DA REGOA 
Nº dia-9 do mez de junho do corrente anno, pe- 
las 10 horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações sita no extincto convento de S. João 


Novo, d'esta cidade, £e ha-de proceder á arremata- 
ção dos bens moveis e de raiz seguintes: 


MOVEIS 


Um tonel arcado de ferro, lotação 14 pipas ou 
8812 litres, avaliado em 306000 réis; outro dito, lo- 
tação 13 pipas ou 8487 litros, avaliado em 503000 
réis; outro dito, lotação 10 pipas ou 6572 litros, 
avaliado em 225000 réis; outro dito, lotação 8 pi- 
pas ou 5312 litros, avaliado em 125000 réis; outro 
dito. lotação 5 pipas ou 3487 litros, avalindo em 
105000 réis; 'duns pipas ou cascos velhos, arcados 
de ferro, em 65000 réis; uma balça comprida, em 
18200 réis; duas selhas, em 400 réis; quatro exdei- 
ras de pinho, em 160 réis; uma meza de dito velho, 
em 120 réis.  usse su - 

* op cquRAIZ | | 

+ 4 vinha do Pinbeiro, parte do nascente com 
Manoel Joaquim da Costa Leite, poente com o ca- 
minho do Ribeira), norte e sul com Pedro dog San- 
tos Guerra, avaliada em 1:8003000 réis. 

* 4 vinha do Pinheiral, parte do: nascente com 
Manoel Joaquim da Costa Leite, poente com o ri- 
beiro, norte com José da Silva e sul com Pedro dos 
Santos Guerra, avaliada em 1:5005000 réis. 

A vinha do Pisco, parte do nascente com Ma- 
noel Joaquim da Costa Leite, norte com Alexandre 
Jorge, poente e sul com Evaristo de Mattos, avalia- 
da em 325000 réis. - ta) q ari uia 

+ Uma casa telhada e sobradada com salas, va- 
randa e armazem, parte do nascente com caminho 
pulico, e poente com Victorino de Freitas, avaliada 
em 1:1015000 ré's. 

Todos estes bens são situados no lugar de San- 
to Xiste, freguezia de Villarinho de Freires, da di. 
ta comarca, e À gua arrematação se procede por 
força de execução que Florindo José Teireira de 
Carvalho, d'esta cidade, promove contra Antonio 
Alexandrino Marques, da mesma comarca, pelo jui- 
zo de direito da 3.º vara, escrivão Silva Pereira, e 
da praça Montenegro. 
O golicitador, 

Raphael Antonio Pereira Caldas. 


(2294) 


ÃO ACHADO 
à CHOU-SE um pequeno «bull-dog». Entrega-se 
a quem provar que lhe pertence. Rua dos Cle- 


rigos n.º 64, (2235) 
Nº rua de Santo Antonio, 62, ha para alugar 
umu boa sala. . | (1979) 


Agua dentrifícia Analherina 


Do dr.I. G. Popp, medico-dentista 
da côrte imperial e real da Aus- 
tria em Vienna-invenção privi- 
legiada em Inglaterra, na Ameri- 
ca e Austria. 


e n'um instante e radicalmente as dôres de 
dentes por fórtes-que sejam: limpa perfeita- 
mente a dentadurá, mesmo quando já atacada de 
tartaro. Restituc aos dentês a sua côrnatural, bran- 
queia o esmalte, previne a corrupção das gengivas, 
e acalma as dôres provenientes dos dentes estraga- 
dos ou cariados, purifica o halito, cura as dôres 
rheumaticas da bocca, consolida os dentes nas gen-! 
givas e impede que estas se desangrem pelo conta- | 
cto da escova. 
Vende-se no Porto em casa dos enrs. Ferreira 
& Irmão, Bainharia n.º 79, (124) 


si dor. 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


S possuidores de obrigações que pretenderem 
5? receber os juros n'esta cidade, servir-se-hão 
apresentar n'esta delegação desde a presente data 
até o 1.º de junho proximo e das 10 horas da ma- 
nhã ás 2 da tarde, as respectivas declarações e re- 
lações que deverão ser acompanhadas dos coupons 
assignados no verso sendo as obrigações ao porta- 


Porto, 5 de maio de 1873. 

Pela Nova Companhia Utilidade Publica ge- 
rente da delegação da Companhia Geral de Credito 
Predigl Portuguez 

O director secretario, 


João de Souza Cirne. 
2090) 


Companhia União Commercial 


Sociedade anonyma. Responsabilidade limitada 
ÃO convidados os enrs. accionistas a satisfaze- 
rem a 5.* prestação de 10 p. e. ou 1008000 réis 
por acção, até o dia 31 de maio, no escriptorio da 
companhia, rua de D. Pedro n.º 116. 
Porto, 7 de maio de 1873. 
Os directores, 
José Marques Antunes. 
João Ribeiro Pereira 
Francisco José de Araujo. 
(2128) 


The Vallongo Slate & 


Marble 


Pedreiras de louza em Vallongo 


ESTAS pedreiras faz-se toda a qualidade de 
N obra de louza para telhados, calões para Os 
mesmos, tanques de quaesquer dimensões, eiras, bi- 
lhares, esteios ou postes, bancas ou pias, soalhos, 
algeroses, faxas, mezas para jardins, mausoléus e 
campas, louzas para ladrilhar fogões de salla, de- 
graus, etc., etc. | 

As encommendas cumprir-se-hão com a maxi- 
ma brevidade, porque todos os trabalhos são feitos 
por machinas a vapor. 

As listas dos preços e dimensões, dão-se no es- 
criptorio da direcção rua da Reboleira n.º 55, 1.º 
andar, aonde tambem devem ser dirigidas todas as 


encommendas, | 
| Directores no Porto, 
Charles Coverley & Cx 
ah po (20) 
Gremio dos retrozeiros 
A rua das Flores n.º 342 acha-se patente a lista 
da contribuição d'este gremio, desde 15 a 20 
do corrente. 
Porto, 15 de maio de 1873. 
- O presidente do gremio, 
Diogo José da Silva Gomes. (2277) 


Gremio dos torradores de café 


CHA-SE patente nos paços do concelho, a lista 
Ê com a repartição da quota e sello d'este gremio 
por espaço do cinco dias, a contar de hoje. As re- 
clamações recebem-se na rua Escura n.º 81. 

| Porto, 15 de maio de 1873. (1283) 


- Gremio dos marcenciros de 7.º 
classe 


Â LISTA está patento por espaçosãe 5 dias no 
átrio dos paços do concelho, uté o dia 20 do 
corrente em que finda o praso para as reclamações. 
Porto, 15 de maio de 1873. 
O presidente, 
Antonio Augusto da Silva. 
7 (2280) 


Gremio dos carvoeiros 


CHAM-SE afixadas no atrio do edificio da exe.m* 
À camara as listas da contribuição industrial des- 
de o dia 15 a 20 do corrente. As reclamações de- 
vem ser dirigidas à rua de Santa Catharina n.º 24. 

Presidente, 
; Antonio José dos Santos, 


(2293) 


Gremio dos ourives 


lista da distribuição do contingente da contri- 
buição industrial está patente no átrio da ca- 


A 


mara municipal. Admittem-se reclamações até o dig |. 


19. Porto 14 de maio de 1873. . | 
José Áugusto Correia de Barros, 
Presidente, (2298) 


Gremio dos armazens de vinhos 
engarrafados 


CHA-SE patente a lista d'este gremio desde 14 
a 18 do corrente na rua do Calvario n.º 60 pa- 
ra ser examinada pelos interessados desde as 9 4 
11 hôras da manhã, e das 4'%s 6 da tarde. 
Porto, 13 de msio de 1873.: 
| O presidente, 
Augusto Ferreira de Souza. 


(2270), 
"GREMIO 
| DOS 
Directores, gerentes e thesoureiros de 
Sociedades anonymas 


Nº edifício da Bolea estará patente por espaço 
de cinco dias « contar de hoje 14 do corrente, 
a lista da repartição do contingente relativa á clas- 
se, e na rua dos Loglezes n.º 74 receber-se-bão to- 
das e quaesquer reclamações, durante as horas de 
escriptorio. 
+ Antonio José de Souza, 


Presidente. (2246) 


Gremio dos mercieiros de 5.º classe 


MOMO se ache feita a repartição do mesmo acha- 
S se patente a lista, por espaço de 5 dias a con- 
tar do hoje, na rua de Traz n.ºº 23 e 25. 
Porto, 13 de maio de 1873. 
O presidente, 
Arthur Joaquim Gomes Correia, 
(2257) 


bremio dos empresarios de 
açougues 


Ae patente aos interessados nos paços do 
concelho, por espaço de 5 dias, que findam no 
dia 18 do corrente, a lista da contribuição indus- 
trial pertencente a este gremio, para a examinarem 
se se acharem lesados. 

Porto, 14 de maio de 1873. 


O presidente do gremio, 
* Albino da Cruz. (29251) 


e “ 
Gremio dos chapeleiros 
E ia patente a lista da collecta do gremio doe 
chapeleiros; na camara municipal, desde o dia 
14 a 18 do mez de muio. 4 
| O presidente, 
Simão Esteves de Almeida Nazereth. 
(2249) 


Gremio dos mercadores de ferra- 
SONS NOVAS | 

Ã lista da repartição da contribuição industrial e 

licenças, relativa so anno de 1872, está patente 

por espaço de 5 dias no atrio dos paços do concelho, 

Porto, 12 de maio de 1873. 

Antonio Joaquim de Carvalho e Selva, 

E Presidente. (2224) 


|jmada n.º 52. 


E 
Banco do Minho 


Faz as seguintes operações 


OMPRA e vende inscripções, fundos hespanhoeg, 
C acções de Bancos; letras inglezas, toma dinhei- 
ro com retirada livre e a praso, desconta letras da, 
terra, thesouro e bancos; empresta sobre caução de 
titulos do governo, acções de bancos e companhias, 
sacca e dá cartas de credito sobre sens agentes de 
Portugal, Inglaterra, França, Hespanha e Brazil, 
e encarrega-se de qualquer liquidação de a 


DECALCOMANIA | 


PHANTASMAGORIA E POLYGRAPHIA 


Pai para transportar a diferentes obje- 
ctos: apparelhos para desenhar e copiar cartas 
com extrema facilidade. Rua das Flores, gs) 


CAMARA municipal do concelho de Villa 
A Real faz publico, que no proximo futuro mes 
de junho, terá lugar, no largo do Calvario d'esta 
villa, a feira annual denominada de Santo Antonio, 
a começar no dia 13 d'esse mez. 

Não ha alteração alguma nas posturas e re- 
gulamentos, relativos a essa feira, que vigoraram 
na do anno anterior. 

A” camara e não aos arrematantes, pertence 
resolver todas as duvidas ácerca da designação 
do local para a barraca de qualquer negociante e 
ás mais pessoas que occorrerem gobre os assumptos 
da gua competencia com relação à dita feira. 

Villa Real, 6 de maio de 1878. 


O presidente da camara, . 


Antonio Correia de Almeida Lucenas 
(2152) 


Botica Vieira, Cedofeita, 9 


QHAM-SE n'esta botica os seguintes prepara- 
ÂÊ dos pharmaceuticos, chegados ultimamente 
de Londres, da acreditada casa Burgoyne Burbig- 
des & C.* 


Chloroformio puro. 

Vaccina. 

Magnezia caleinada, de Henry. 
Opodeldoc, de King. 

Citrato de magnezia do mesmo author. 
Chlodyne, de Davenport. 

Oleo de baeslhau, de Jongh e mais authores. 
Pilulas de pepeina, de Hogg. 

Pastilhas de Nafé de Arabia. 

Borrachas grandes e pequenas. ' 
Algalias de gomma elastica verdadeira. 
Mostarda branca de comer. 

HA TAMBEM 

Salsa-parrilha de Bristol. 

Pilulas de iodureto de ferro de Blancard, 
Confeitos antimoniaes de Papilaud. 
Ditos com ferro. 

Ditos com ferro e bismutb. 

Ditos de degitalina. 

Ditos de extracto de oleo de bacalhau. 
“Aguas de Vidago. 

Ditas das Pedras Salgadas. 

Ditas de Verim, etc. (2023) 


- Hotel Particular 


STE hotel mudou da rua de Santa Catharina 
para o largo da Batalha n.º 108, e denomina- 
se agora. 


HOTEL ORIENTAL 


Tem optimos quartos bem mobilados e receba 
hospedes a preços rasonveis, . (2202) 
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ENDE-SE uma propriedade de cascas sitas na 
Was das Taypas n ** 79 e 81, que consta de 3 an- 
dares, seu saguão e terraço nos fundos; podº-se ver 
das 9 ás 11 horas da manhã e das 3 ás 5 da tarde. 

(1:24) 


A f) ud í 
Venda de uma magnifica quinta 

ENDE-SE sem mais reserva e à preço muito 
em conta psra liquidação de hersuça, uns 
maguificos beng na freguezia de Villa Nova da Toe- 
lha, lugar de Villar do Senhor, proximos ás estra- 
das de Moreira e de Lessa, 08 quaes se cimpoem de 
ensa para moradia, casa para caseiros é mais por- 
tenças, excellentes terras lavradias e de matto, la- 
meiro, bouças, enstanhal, vinhedos, pomar com mui- 
tas arvores fructiferas, etc., etc., tudo unido e divi- 
dido por paredes; e fóra de muros, tres houças, 
quatro campos e um castanhal; tem dous poços O 
agua de um ribeiro. Estes bens são allodiacs e as 
melhores terras que existem n'aquella redundeza. 
Os ares alli são os mais puros que se podem dese- 
jar, e é occasião de fazer-se uma verdadeira pe- 

chincha. ” | “E j 
Quem pretender ou quizer mais informações 


dirija-se à rua de 5. Lazaro n.º 185—Porto. 
(1921) 


PREVENÇÃO ÀS PESSOAS 
EK 5 quebradas 


SD pessoas enradas: 

ONSTANDO ao unico inventor do verdadeiro 

emplasto antephelico que cura radicalmente 
as pessoas quebradas que alguem vende um em- 
plasto com o mesmo nome, mas que vão tem analo- 
gia alguma, oque só lho poderá servir de descre- 
dito, previne que o verdadeiro se acha “unicamente 
á venda no antigo e primitivo deposito e nº. 


* Wrogaria Moura, largo de 8. Do- 
mingos n.º 98, Porto, e em Lisboa 


no deposito geral, rua Nova ia : 91) 


| Hotel Alexandre, que foi Pe- 
LISBOA dro Alexandrino, cães do So- 
dré, 4: propriedade de José Luiz Camarate, antigo 
caixeiro do mesmo hotel. 
Todos os paquetes que seguem para o Brazil 
ficam fundeados em frente d'epte hotel; os p98sa- 
geiros que emharcarem nos vapores da Companhia 
do Pacifico podem servir-se por dentro do estabele- 
cimento pura o escriptorio da mesma companhia. 
Torna-se recommendavel pela sua collocação, 
pois está proximo de todas às agencias e especial- 
mente do local do embarque. Na estação do cami- 
nho de ferro ha sempre empregados para conduzi- 
rem os passageiros e guas bagagens para aa) 
| A 207 


COSTUREIRAS 


A praça de D. Pedro, 26, 1.º andar, tomam-se 
costureiras, que se pagam bem, sabendo tra- 
balhar. (2129) 


Aluga-se 

MA casa de qnatro andares, cosinha e as- 
U furtadas, na rua de Bellomonte, 74 e 76, nova- 
mente reformada, com seu quintal e sabida para & 
rua de 8. Roque, podendo os dous primeiros anda- 
res servir para escriptorios, e nos andares superiores 
habitar uma familia numerosa. A chave defronte, 
na loja de sola n.º 57. (6765) 


Superior a fodas as linlas 


intituladas Violetas 
UNICO DEPOSITO NA RUA DO CARMO, 15 


TI NT Ã preta para escripturação prepara- 
da por João José de Souza Bra- 
ga, à 120 réis por 53 centilitros, antigo quartilho, 
e em frascos de 40, 60, 100, 140, 200 e 300 réis, e 
uem comprar de 43000 réis para cima tem um 
PSI de 30 p. e. Esta tinta escripta um ponco 
branqueada, passado 24 horas apparece legitima- 
mente preta. ta (136) 


ALUGA-SE E VENDE-SE 


MA linda casa com boa agua e quintal em Lor- 

TU dello do Ouro, ua estrada de Methosinhos, 
| logo acima da fabrica dos pannos, n.º* 110 A a 113: 
quem pretender dirija-se ao Campo dos Martyres 

da Patria n.º 22, ou ns travessa de Liceirag n.º 18, 
(2173) 


ES consequencia fe estar já aberto ao publico 
o estabelecimento dos banhos quentes na Foz, 
o serviço dos warros americanos, desde âmanhã em 
diante princípia as 5 horas da manhã e termina 
às 9 horas da noute. do: h 

O serviço do Porto para Leça principia tam- 
bem ás 5 horas da manhã com carros de 2 em 2 ho- 
ras, 8abindo o ultimo do Porto às 7 horas da tarde 
e da Leça ás 8 horas tambem da tarde. 

Estação do Ouro, 14 de maio de 1873. 


Celestino Seixas. 
(2271) 


“CALDASDE VIZELIA | 
CASA PARTICULAR | 


ERNARDO José da Silva, recebe hospedes | e 
'B familias. Preços rasoaveis. (2288) 


- THESOURO DA LINGUA PORTUGUEZA 


PELO 


“DR. FREI DOMINGOS VIEIRA 


DICCIONARIO UNIVERSAL DE EDUCAÇÃO : ENSINO 


com artigos relativos a Portugal e Brazil. 


PUBLICOU-SE A CADERNETA 20.º 


“A obra constará de 50 cadernetas a 100 réis e ficará concluida nos fins de 1873. 


“Assiguam-so ha Livrafi Ea de Ernesto Chardron. 


ce: DE ANA 


Arrematação 


OMINGO 25 do corrente pelas 10 horas da 
EM manhã, em casa do gnr. Joaquim Pinto Viei- 
“ ya da Fonseca, thesoureiro da, confraria de, Santo! 
Eloy, rua des Flores n.º 109 e 111, tem de sor ar- 
- rematadas slgumas slfaias pertencentes á mesma 
confraria que constam de imagens, paramentos pa- 
Ta sacerdotes, opas e algumas pratas pertencentes 
- ás mesmas imagens, o que tudo tem de ser arrema- 
- tado por os maiores lanços que forem offerecidos. 
Estes objectos acham-se expostos para serem 
examinados pelos pretendentes. 
Esta arrematação faz-se em virtude dg autho- 
risação da assembleia geral. 


O gecretario, 
“José Ribeiro Carramillo. 


(2286) 


| "GARBAFAS. 


ENDEM-SE garrafas de GLASGOW de 6 e 
meio ao gallão, a preços commodos. | 
73, rua dos borne 1.º amdar 
(2289) 


ELO Tribnusl da Re lação, d'esta cidade, e car- 
É torio do escrivão abaixo CaNanAdo ficam a cor- 


nha n,º 43, a fim de se proceder á. eleição para os diversos cargos. 
18 de meio de 1873. shi 
a Í Antonio Alberto da Rocha Páris, 


Secretario. 


COMPANHIA 


THOMAR 


kW do corrente. 
No acto do pagamento lhes serão entregues 08 recibos provisorios, 


Lisboa, 12 de maio de 1873, 


e não Elio dar 
Porto, 14 de maio de 1813 


“Escrivão da Relação, 
Francisco José de Azevedo Coutinho Junior. 


(228) 
MARÇANO | 


NO caes da Ribeira n.º 16 pregisa se de um. 
(2274) 


ARLOS Brandão, testamenteiro e herdeiro do 
G remanegcente da herança do fallecido enr. Ma- 
noel Lopes Costa Soares, previne todas as pessoas 
que tivegsem contas com aquelle fáliecido, para que 
"dentro de 15 dias se apresentem £o annunciante | 
na rua das Taipas nº 29 e fuzer ab guas reclama- 
ções documentadas, a fim de poder formular o ba- 
lanço jurado para a repartição de fazenda, sob 
pena de“findo a dito prato, não serem mais atten- 


“didas. 
“ Porto, 10 de maio de 1873. (2178) 


FABRICA DE CHAPÉUS 


» Tor AS QUALIDADES 
DE 


ALESSANDRO CASALIM 


o 


Ds directores, 
1 Antonio Marcelino Facto. 
Henrique Pereira Mendes. 
E areia Havçinas , 


x - Às | pessoas enfraquecidas 


0 Xarope Se quina ferruginoso de 
“Grimault e C*, pharmaceuticos em Pa ris, 
“reuõeos dois Dlustas fonicos que pos- | 5 
sue a materia medica, a saber, q quina, . 18 
que é o febrifugo e o restaurador por |. 
excellencia, eo ferro que reconstrue 0. 
sangue. Este medicamento é rescripto 
diariamente pelos medicos de Paris para 
as senhoras e meninas delicadas que 
sofrem do estomago; que são pallidas, 
“que teem perdas e flóres brancas e 
menstruação irregular. Para as crian- 
ças, velhos e pessoas que teem o sangue | p 
empobrecido é este O restaurador por |: 
By] excellencia ; abre a vontade de comer, 
” | ajuda a digestão, e restitue ao sangue 

à sua côr e vigor natural. 

O mesmo medicamento á base do vi- 

nho de Malaga, é preparado sob 0 nome 


DE CASCAS DB LARARJAS E QUASSIA ABARGA 


sa EA IP, LAB » PRARMACEUTICO E PARIS 


iram o ferro, e isto, sem proderir 


ma; nesta pps 1 
ida ao posa naro em B OS casos em que são 
pr crípios 03; nos 
Mgádo 46 Dacilh 


: Ho oleo ue 
à | xêrope de cascas de laranj 


é | mago, digestões di 


“Expedições, em casa do J..P, e em Peris, 
Res des Liona-St-Paul 


MEDICO Ferreira dé consultas todos os 


B) à de vinio de quina ferruginoso. do meio dia ás duas horss da tarde, na su» ca- 
88 — poe de fanio Antonio a, so º ; ú sa de saudesita na rua de S. Lazaro. (1596) ed " Londros 
efronte do snr. Maia e Silva y EA) TR TS DEE MIL CIT SAAE SS TT nte O veleiro Te pro ne le: —LITTLE 
AZ publico aos seus amigos e freguezes que já É “UY BOM CONSELHO MEDICAL Jenna, bl Bxdoniio do Londros do 1808, + MARITIMA À E: h - REAPÉR-, ci eo Ole 
> recebeu de Puriz, chapeus modelos tanto para) E E SR AGUA pr. e E: > es era-so para, Bahir com toda” 

" senhora como para homem, flores, palhas, de Italia, || B Ás pessoas as fracas do peito, ás pessoas MELISSA pi E db sitanvi! aa 4 E srirido tas mi Vidades net ro ciisacrnor os Pr 
. € grande sortimento de pbantasias e tudo q que, 4 atacados de constipações, tosses, catar- Pigdrmásitas 5 e ' uai E ga tracta-se ré ad poa Shore & 
pertence à sua chypelaria; que vende, POr preços ») | res feimosos, os medicos prescrevem a DE Deram O soligt arts gs Inglezes. o : roçaosa) 

muito favoraveis.. ix | morada no meio-dia da França, nas Buocessos unico: 5 aranoe, à : e | 
N. B. No mesmo estabelecimenta Fabricara-ab g margens perfumadas pelas emanações E pi contra à Cholera; “Apoploti Para, Enjoo MS DE E E TAS RR = RA Ss 1! obs? “Rio do 1 Eairoo 
CareasEaB de todos os feitios mais modernos que! & pinheiro maritimo. Baseando-se na (uol de er, Bysrimo, Ryacapes, Indigestões, etc, j | no: A 
pisca do judo, oa eo GoRgº| | cia Emaaçõs temia de | | “epi ah Pi Co Stages sé ta, NAVIOS A SAHIR | | SAS o qu Toro geléia bares AUDA- 
isa > ta “EDASAA. - Ê peneiroronerthor Lagasse, Eiarmacew- RES O “a fa) nf, om P 4 À | = Peso Sema e ja, dd Es 
kh - | tico de ordeos teve a iniciativa e con- DRE PUT PESE PRO RE OT ET) 9 Tra ki E é Es E Ria ads preço : 
ASPassa, SE | centrar n'um Xarope, e n uma massa de E Thigide Estrella * " ara, 0 ar | ss 


MA loja de mercesrio na rua de Cedofeita n.º 
b54. Tracta-se na mesma, * (2275) A 


LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
Travessa da praça da Trindade, 14 


Sexta-feira 46 do corrente, 4s AO horas' 
da mashã 


ONSTA de 2 mobilias do cela, camas á fran- 
ceza, guarda vestidos, pianos, bilhares, meza 
tg commodas, louças de jantar e almoço, 
rou pasa. rólogios e outros muitos objectos. - (2268) 


Mudança de horario 
NOVA COMPANBIA VIAÇÃO PORTUENSE 


Sociedade anonyma de responsabilidade-limitada 


DILIGENUIA que purtia d'este cidade para 
A Braga e Guimarães ds 9 horas da msnhã, | 
tirá desde o dia 14 do corrente inclusive, eU 
horas da noute. 


seiva de pinheiro todos Os principios 
balsamicos e resinosos desta arvore. Os 
médicos affirmão hoje que são estes os 
melhores peitoraes que podem acon- 
selhar, 


1?—Viua dos Clerigos —14 


réis cada um. 


Digestão natural 


A substancia que Opera no estomago 
a digestão dos alimentos é a pepsina. 
Extrahir este elemento do estomago do 
carneiro, tomal-o inalteravel, conser- 
var-lhe a sua força digestiva, | e substi- 
tuir no estomago do homem, a pepsina 
que não funcciona, é o problema resol- 
vido pela pepsina de Grimault é Ga, 

' pharmaceuticos em Paris. 

O doente pode tomal-a em pó on como 
elixir; este remedio emprega-se sempre 
contra as más digestões, pituites, enxa- 
quecas,.dores destomago, niauseas, ar- 
rótos, vomitos das senhoras gravidas, 
inchação do estomago e dos intestinos, 
somnolencias, bocejos depois da comida 


à : MED ALA NDEZ 


ON RA 


E) 


| Fodnga BA 


FERRUGIHOSO, CLARO E TRIGUEIRO: 
E CHEVRIER 


pi a OnoRa de Legião de Honra, Ofhcial 
em Me raia e Comendador da ordem 


Porto, 11 de maio de 1872. m | ediarheéa das crianças. d'lzabel a Gatholica,. 
OU Siracê , Cada frasco tem a assignatura Gri- | É — 
E CATESIMES, 4 | mault e C*; cuidado com as imitações. O oleo de Chevrler deve o seu aroma 
Wanoel de Magalhães de Araujo ma a subtancias que | ainda 


aspar Ferreira Baltar, |: 
rs Manoel Lopes Martins. 217) 


- VENDE-SE - 


? A ed ig que foi do Diario Mercantil» com 
todas 85 suas pertenças para exercicio imme- 
diato, com algum typo novo como chegou da im- 
“prensa. nacional, outro com pequeno uso, é todo em 
muito bom estado; vinhbetas'e letra pira cartazes. 
Tem prélo mechanico, em bom uso, de tirar e reti- 
“rar, grande formato; no Campo da Regeneração 
“n,* 164. (1962) 


A. E. Urpia Junior 


augmentão as suas propriedades thera- 


itemedio efficaz contra po que o tornão 


“a thísica 


s senhores Grimaulte €*,' phárma- 
aicho em Paris, preparão ha 20 annos 
o xarope Vhypophosphito' de cal, que é 
verdadeira panacea desta: doença. Com 
a influencia deste remedio, acalma-se 
a tosse, cessam Os Suores que as pessoas 
atacadas do peito teem de noite, desap- 
parece a oppressão e o doente rapida- 
mente adquire a saude e a boa disposi- 
ção. Devendo-se á efficacia deste remedio 


agradavel 80 tomar-se. 


oleo de gado de bacalhau ferru- 
ginoso possue todas as pro riedades do 
loleo e do ferro, é de Tac 
nunca causa prisão do ventre 
Todas as celebridades medicas 0 Pro: 
ferem &s outras preparações ferrugino- 
lisas. Convem em todos 08  Sanbo em que 
sé emprega o ferro : Tisica pulmonar, 
Bronchites, Rachitismo, Escrofalas, 
lEmpligeans, Gota, Rbenmatismo, Dy 
pepsia, Convalecencias demoradas e 


numerosas imitações, pede-se e se Fraqueza do constituição. 
certifiquem da firma de Grimault e €* | 4 DEPOSITO EM PARIS: Pharm 
71, RUA DOS INGLEZES que tem cada frasco, é al, F ry Montmartre. 


Para se differençar dos outros, este 


No Porto—pharmacia ALBANO, praça 
xarope é rosado. 


de D. Pedro, 96, 
e pharmacia FERREIRA & IRMÃO, 
rua da Bainharia, 77. 


Con e vende inscripções, seções de bancos 
e companhias, etc.' (1019) 


MANÃOS 


OR especial favor pede-se a algum cavalheiro 
Pp chegado d'esta procedencia (Brazil) n'estes ul 
timos dez mezes, o obsequio de indicar sua mora- 
da na livraria do snr. Novaes Junior, rua do Al- 
mada nº! 124 e 126, prt para ser procurado. 


he 
A 


MESTRA COSTUREIRA MACHINISTA | 
a] COM DEPOSITO DE 


MACHINAS DE COSTURA 
| GARANTIDAS 


muitos e muito differentes trabalhos da arte de costura. 


ao | N.º 1—Machins completa DOM MESA. «+++ - 275000 

C | DE DIVERSOS Anac : a 9-— » » DO cascos SENDO 
| | | Asmais modernas € aperfeiçoadas 3— » E TR 8000 

arvão para vapor Ned >. [MAM ERNÃ) sos000 


EEE NPIcUE Kendall previne os seus o had Agencia « das principaes fabricas da 
de que tem á descarga-e em deposito carvão, America e Ioglaterra 


de superior qualidade que reg PorvPreço; rasos | 
vel. Rus - po Inglezes n.º 4 (2068) | RUA DA o VELHA, 49 e serio pi do machinismó e bom trabalho, ete., ete. 


JOIA 


DD n do | PERDIDA desde à uai do Bom- 


jardim pá & Cordoaria, perdeu-se um alfinete LEGITIMA RR : 4  LEGITIM A 

de ouro com úm retrato, para peito: quem o achou, <a e: E 
nerendo entregal-o ns rua do Bomjardim n.º 48] Ret Es Pe AN 
ni generosamente gratificado, (2234) 1. -SALSAPARRILHA PR o a ta ALSAP! ARRILHA 
—=eme no s Dos f ; a 
o. , De Bristol ed: o e B; istol 
Bom emprego de capital ri Ne SN su! do eita 
] ER R PESIÇSS es -+“DOB- » 
ENDEM-SE, juntas ou separadas, as casas n.º Ps 

334, 388, 342 e 846 da rua do Heroismo, com SNRS, LANMAN & pad SNRS. LANMAN & KEMP 

uma ilha e pequena quinta, reunidas. Falla-se na “NEW YORK. NEW YORK 


casa n.º 346. (1468) 


ALFAIATE 


ppa SE um que sabe corta r 


mittentes, pohidez ecousmo execasivo de mercurio, 
“trabalhar 


por trago Hobi litado a ser emprcegs sado em sm eg - imedicina. E' perfeit; imente simples o póde ser apple ado, sem per IPO algum, a qualquer pestoa 
tabélecimênto, | maior que seja o seu estado de debilidade, bem como Ás mais tenras creanças. 

Para esclurecimentos ou fiador, rua das Flo-. 
res, 220, * + (1617) | Serzedello & Cs Deposito no Porto, em casa 


ano À. de Andrade, 
(o 1% 


Publicou-se à cadgrneta 56 (8.º do 3.º volume) | 


| 8.º volume ficará concluido em outubro e a obra Estepiata nos fins de 1874, A obra constará de 150 
IO cadernetas a 150 réis cada uma, o | 


Trasladado a portugues por Camilto Castello Branco e muito ampliado pelo traductor 


[E 


OR ordem do exe.“ snr. presidente da meza provisoria, convido os snrs. accionistas s reunirem-se 
b no dia 19 do corrente, pelas 10 horas da manhã, na casa da Assembleia Vinusiendo; praça da Rai-|. 


(2272) 


| REAL FABRICA DE FIAÇÃO DE ALGODÃO. 


Socie dade anonyma de responsabilidade limitada 


M conformidade do respectivo prospecto, são convidados 08 gnra. accionistas da cidade do Porto, à 
E fazerem a sua primeira entrada de 10 p: c. na Nova Companhia Utilidade, Publica, n9a dias 14 a 


XAROPE FERRUGINOSO | 


COM ICDUBETO DE FERRO INALTERAVEL g 


E"sob à fórma hqu da que mais, facilmonto se || 
rtubação | 
, 8 preferivel 4s'pi- 


-o melhor auxiliar 
bacalhão, porque contem q 


eral- 
mente a ppreciado, res cura das dôres | “peca oo 


pharmacia de 
Ferreira et Irmão, rito da Bainharia, 17-19. |E 


| e | 


! RE chapéus de palha enfeitados na ul- 
k tima moda, para senhoras, meninas e men 


nos, que vende por 500, 600, 800; 15000 A dEROO - 
| 83) 


RANDE abatimento nos preços das novas machinasde cos- 
ISABEL MARIA Dê ARMADA LG tura a dous pespontos, da companhia ingleza, BRITANIA, | 
completas com ums grande collecção de ferros auxiliares, para | W 


Estas cd PEER tornam-se recommendavéis por ie | 


(1354) 


Ko GRANDE ra DO SANGUE” 


um remedio efficaz e infallivel contra o > Fheuraatismo, enfermidades syphiliticas, 
herpes e outras afecções cutaneas, nervosas, de figado, febres inter- 


As pessoas que fizerem uso d'este medicamento podem estar segimas que elle não contém q 
em machina, ler é escrever, ete,, ju yando-se | menor parúcula mineral, de mercurio ou de qualan: er outra substancia, prejudicial 4 saude, veuda na/ 


Acha-se 4 venda em todas as principaes s pharmaciua Deposito geral em Lisboa, em rm de: 
e 4l 


os pará o Braz il 


Recebem-se passa- 
à geiros para seguirem 
visgem nos mesmos, 

com a faculdade de pa- 
garem as suas pagsa- 
gens nos portos do seu 


Dadas 


e 


“JOSÉ DE MELLO ça 


+ Rua da Cancella gta 27 


CABA do efectuar na alfandega desta cidado os despachos de 22 pianos, que rh agi homo | 
a «Ville de Lisbonnes, lo | 
Porto, 12 de maio de 1873. 


ANUNCIOS  mAiTimos Sat 


| a “sm 
Tractaáio com Sogres Irmãos, no largo do 
“NOorreio nº 1, Aetconas da font dos ar 


do Pa seda 
RR = o) y po inglez— 
à DECInTad —gapitão E. 
NE espera-se em 
Pi dias pará sa-= 


ms À -. — —s 


- 


Fa brevidade. 
vob [4 a “Reco ecarga e pas- 
ud | Li dê 
| | bpxicé Coveriar 
im fes, po EA sat hotp E E DO, harteá andar. (LLI4) 
ob ps n im E 


2% Rs) adia a lex —OL- 

o E. Di- 
At À À Babi, sabbiidó 

Háik ão Corrente, ás 4 hy- 

j e Tas em ia da tardo. 

1 - ebe carga e pas- 

pe oh ua gere: pacientes Deh: M. Feuerheerd Ju- 
o -Jmior & CC? ou 'ATOx. MiIter [é C.*, rua dos 

Inglezes;m.º78;1 0 vnvtmos Moo + (2290) 


: a ooihol dê ondros 
- |Paras. Vicente, Pernas, Bahia, Riode Jan nei iro) im ve 
| Aontevatia [ Bnonos-Ayres a o | 


a UPS ERES Pepe as, ANO —, Foi 
MM sISvT tão Atkins, & sahir no 
»* Egabbado 17 de cor= 


rt Coverley & O, 


po = ii Ra] SAC eat o = | EE ra rente. - ; 
LINHA QUINZENAL boo 0h: nad ER Ro de aaa iu stario E. Che 

| e tuas - 

PAQUETES A SAHIR DE LISBOA E 


a aa 


E BRO Cad Tb "e E" 


BOYNE - E tosk “demaio ||“ "IDOURO 7.” o Ato 
TIBER. ger voto du do junho LIFFEY . !', Julho! | 


e D9 de junho | » NEVA. 1. j 2 18 a ósto, m 
Os prquetos GIRTEX, EBRO o TI ER -não tocam ud Webiard ma Lil ta 


PREÇOS REDUZIDOS NA 2.º CLASSE abesll ai 


ab “O briga 16 sueco MINA— —, capitão 
RE ANO » Pattsrsõm; bpera-se em P póticos ais, 
o VIE A "earm ambi por todo o corrente mex, 

ESdE tra ah afora o (SEA 


Data di Vicsuto sentar . 1 ou réis ; centos ceses 455000 Pr) aii ta samp 06 / be -. “MO 9 SODc 
|» «Pernambuco, cicero AME > coosecssssses GIBO0O) |-  >9bn mi ph rdeen 
, a é » RRADIA, sp rasto no ds 15 ou E) CETTE ET BTE500 , A 

.. vao. o E escuna ainaica io OXYAL CON. 

“do EXCELLENTES COMMODOS PARA 3” CLASSE A PREÇOS REDUZIDOS | VERBAS SORTED é ipi pá- 

| Nos preços das passagens entá incluída a'fasdsgonl para Lisboa, ao [RE NE ps ui por tab o é Tento 1 Rê 
(225) esgota a criados o outras -despexame honanito OL: rm ==. )) 
Pe | ais ant ga m carreir do. razil) não Wi dis 0) Rigo | | 
Bu Bu cine: pe Fade rd E DPEdo. ada fora Pim. Y Pac 

RA + e melhoramentos io E, Erje eguesa - ENIUS, 
19 “ecos de 5 8.'M.'britanhica pa té Mubátdio à, rece “cargá 


Tiveram a jo ah tionra de (asas prdré Gp Ape A 


ndueçã 
ua RR 7 pia ça é ie, ade anR 


Ea ty pd TED annos que estos vapores teem foito a oarreira- entre Lisb 
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